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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

o SPORTING cortou o _passo aó BENFICA 
.... -, " ,,, "'" l'l' l • • ·- •' 

O Campeonato tem iá outro guia, por efeitos de uma 
bolai-A Sorte continua a abandonar uns e a 
proteger outros- Está em leilão o pen61timo lugar 

E nunca ee pode dizer nada 
de difinillvo no aopecto 
de comptliçlo, sem receio 
de errar. Ainda na se.,,ana 

pauada, embora com u uulelat 
da boa prudencia, manife11àvamot 
a opinião d• que o Benfira aeguia 
com segurança no caminho do 
tflu/o, e jd h<•Je l• mot a r•lfÍSlar 
a suá uhr~pauagem pelo Spor­
ting. (> 'tetult~do de 3-1 tla pri­
tlleira volta e o fàt to do Benfica 
j ogar em caea - eram peltna a 
favol' do !(11ia. Os numer<>• do 
delnivel não do normait entro 
o, dob e1 . bea e tu.to cnlr1cava o 
BenCic'a na posição invejável de 
leader. Afinal, o d<tfed10 do1-
truiu toda a cuia de pre•i•6es e 
o Sporting deu um ufanllo tão 
grande no 1eu adnr•,rio que o 
abalou por completo. V•jamo1 01 
re1ultados da 22.ª jornada: 

Benfica..... 1 - Sporting ••• 4 
Belenen1ea • 2 - E••oril •.•. S 
Olhanen1e .. 5 - Boniata .... O 
Sp. Braga ... 4 - E lvH • .. • • • 1 
Ac•rlémi<a .• 1 - A•léltco ••.• 2 
Stlúbal • •••• 2 - Lu•1tann ...• O 
Portu ...... 3 - Vitória G •••• 1 

A principal conaequ~~ria da vi­
tória leonina ulla à'••••! O Spor· 
ting, p lo Í•vor doa g •IO• ( lo 
deixa de 1rr cuno10 t b"" var· •e 
como uma bola p•11e d •r e u tirar 
um campeonato !J gu111d u-1e ao 
primeiro poato, aeguido lado-a­
·lado pelo BenCata. 

O problema continua a 1gu1rdar 
soluçlo. O Sporting pode ainda 
e1corregar1 havendo a pouib11i­
d1 de de 1uctder o me1mo 10 aeu 
adversirio. Do que não hll dúvida 
é que o problema pallou a inte­
reasar, directa e exclu1lvamente, 
aoa dois hiatórico1, Sportinll' e 
Benfica, beneficiando qualquer 
deles doo de1li1e1 do outro, íi­
cando de fora o Belenen1c" Este, 
caindo em frente do E;toril, nu 
Sal<:oiu, perdeu a oportunidade 
que lhe era oCereeida de bandeja 

Crón i·ca de - rAVA RfS DA S l LVA 

para recuperar o terreno perdido, 
ou, pelo menoa, para estar numa 
1ituaçlo de eopectali•a. Auim, o 
Belenenaea tirou de todo as mãos 
do titulo. 

Num aalto giganteaco, o Spor­
ting col .. cou-1e na melhor posição. 
Compete lhe 1gora 1f1ar bem as 
un hu e defender o terreno con­
quistado sem desfalecimentos. Na 
análiae da Tabela que publh:amoa, 
esta 1urpreao domina inteira­
mente a jornada. 

O Estoril acha-se etn 5.0 lugar 
e pode subir. O l•om que chegou 
a ter 1étlaa poa•lbilidadéa ao U­
lulo dá sinais manifestol' de re­
compooição, d1ndo a impressão 
de biver encontrado outro ar­
"º"Íº para a linha da frente. 

O A1lético é o comandante da 
sona intermédia, aeguindo uma 
vida relativamente tranquila e 
apenas perturbada pelo desejo 
que 01 1eu1 adeptos leem de ver 
um leom dtJ oito a baixo no que 
é, por enquanto, uma promesaa. 

Na 1ona de angúslia, o pro­
blema do d/timo está aclucio­
nado. A Académica, apuar da 
boa· vont1de e esplrito de ucrifl­
c10 de todos os 1eu1 elemento• , 
jr gadorea e dirig•nles ettá com 
a lanierna-.-ermelha.1 monlendo, 
no entanto, o aprumo que conafr .. 
tue a c1racttrhtica doa que ae 
ubem bater com en•rgia e entu-
1iasmo1 alé à úhima mig1lha. Mas 
a queatlo do ~"último continua a 
ln ereuar vivamente três clubes, 
Br• ll'•, O.hantnae e Se1úb1J, nio 
eequecendo o Lusitano que, ape­
ur de ter em quatro encontros 
lrêa em ca11, também anda metido 
na qutalio. 

Enfim, temos um campeonato 
em cheio 1 Tudo corre em sobrea­
aalto, e me1mo quem não e.ti li­
gado aos problemas fundamentais 
da prova, oe da cabeça e oa da 
cauda, não eamorece na luta, por 
brio e amor-próprio. Como aa 
coiau ellão a desenvolver-se, é 
poufvel que a sentença definitiva 

aomente aeja proferida na ólllma 
jornada - quando da aentença ji 
não houver recurto. Eate cam­
peonato ealA no aigno doa dl­
nheiro1. 

O 
clarfo do Benfica-Spor­
ting quHe nlo deixa ver 
01 reetante1 encnnt roa 
da jornada. Cega. Na ver­

dade, tratava-ao de um deaaflo 
entre 01 velho• e malore1 rlv1i1, 
de caracter dechlvo. Certament,, 
ne1ta altura da prova, todo• 01 
iofl'OI apresentam eue caracter, 
pelo meno1, observados de um 
dos ladoa. Ette, por6m, tinha o 
mesmo colorido de amboa 01 la­
dos. 

O Sportíng venceu. Nlo ae li­
mitou a vencer; que os número• 
aio por vezee um produto do 
acaoo de jogo Gã u tem dito e 
redito que U no futebol a mar­
gem de S nrle e Asar 1uficlenle 
para o mtlhor perder e o peor 
ganhar 1). Fes o melhor futebol e 
con8'guiu exprimir em número• 
eue futebol. 

O deaafio comtçou por um pe· 
rlodo de obtervaçlo de parle a 
parte, na aparência de que 01 
toam• mediam furçH. Quer di­
ser, nenhum do11trupo•, um tom 
o rereio do outro!, caiu a fundo 
no primeiro quarto de hora que 
é, alii11 um 1 olpe de t'clica ji 
muito conhecido. 

Depoi1, "eio o per lodo do jngo 
a aério. E ao1 poutot o Sporting 
con .. guiu articular com método 
e rapldê1 oa acua mo•lmenlo• e 
uforçoa. E à medida que a 
articulação leonina ao tornava 
m1i1 forte e con1i1tente, o con­
junto benfi<a nlo 1ublndo a-par 
do aeu antagonlata dava moatru 
de deugregaçlo. 

Tabela de pontos 

Quando um l•om domina no 
ponto de via ta técnico e não marca 
golos, o adverdrlo tem tempo 
para recompOr-ae. Mu 1e1 no do­
mfnio técnico hll exproulo de 
golos, a obra de desgute e deao­
rientaçlo val-ae tornando cada 
ves maia profunda no advere,rlo1 
aentindo-ae, eete, de certa altura 
em diante, incapaz de recuperar o 
terreno perdido. 

CASA 

J. V. E. O. B. 

Sporting • •••• • 22 9 1 J 46-17 
Benfica .. ; .... 2'.! 9- 2 40-13 
BeJeaen·e• .... 22 8 2 1 39·9 
F. C. Porto .... 22 .9 - 2 4~14 
Eat»t1l ........ 22 10- 1 65-16 
A IHlco ....... u 6 2 3 39-21 
Vitória (G.) ••• 22 7 1 3 25-19 
Eln1. ~ •••.• ,. 22 8- 3 38-19 
Boavista ...... 2t 7 1 3 27-19 
Lusitano ••• .•• 22 7 2 1 19-13 
Vi16,ia (S.) ... 22 5 3 3 20-19 
Olhanenee .••. n 5 3 4 31-22 
Sp. Braga ..... 22 6 2 4 29 22 
Académica •••• 22 3 2 6 20-83 

2 

FOllA 

V. E. O. B. 

8- 3 31-18 
7 3 t 38-20 
6 2 3 24-18 
7- ~ 27-20 

" 3 4 25-26 
8 t 7 21- 29 
- 3 8 11-33 
- 2 9 12-89 

1 1 9 9-37 
- 1 li 8-56 
1 - 10 13-38 - 2 8 15-38 - t 10 17-89 

- - li 11-57 

TOTAL 

V. E. D. B. 

17 1 • i7-35 
16 s 3 iS-33 
14' 4 4 63-27 
16 - 6 67-34 
14 3 5 80-42 
9 s 10 60-56 
7 4 li 36-52 
8 2 12 50-58 
8 2 12 36-56 
7 3 12 27-69 
6 3 13 33-54 
5 Q 12 46-617 
5 3 14 46-61 
3 2 17 31-90 

P. 

35 
35 
32 
32 
31 
21 
18 
18 
18 
17 
_IS 
15 
13 
8 

Ora, Peyroteo juntou à1 duaa 
bolaa da 1.• parte uma terceira, 
ao• IS minuto• da 1tgunda1 e o 
problema eatan reaohido. A 
de1orientaçlo lanava no campo 
Bemfica, e, como lnevithel con-
1tquência vinham aa 1ub1titui­
çõ,11 f1lhH do eetado de felix -
como ~e joga a aorle de um Ch1-
be numa pedra abalada! - e da 
neceuidade de fner alguma coi­
n. Em boa verdad•, o Oenlica 
atraveuava um daquelee momen• 
toa - em que todaa u toluçi5ea 
alo mtlhorea do que 1qullo que 
eati: Felix foi para a ponta, Ro• 
gério para interior, Corona para 
médio e Xico para defcaa central. 
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Visado pela Comissão de Censura 

M11 o Sporting, implacàvel· 
mente, continuou a criar 1itua ... 
ç6e1 mortaia, j ngando de maneira 
admirivel e sóbria-nem um pu­
ae a maia nem a menos, e baet11 
vue• por melo de eegmentoa per­
pendiculares. E velo os 4.0, ain­
da em golpe peyroteano. Q ·••n­
do o Benfica conseguiu 4· 1, o 
(eito deu um ar de graça à gente 
benfiquense, que começou a lem­
brar· IO do ataque. Mas era tarde 
demai1. A balança inclinava-te 1 demuladamente para \lm lado. 
Nada havia a fazer - senão acei· 
tar 01 acontecimentos. 

O Sporting jogou, acima de tu­
do, com extraordinário brio e de­
eejo de 'Hnccr. Quando reconhe­
ceu que a partida estava ao aeu 
alcance, nio heoltou um •ó mo­
mento. óeu-1~ à luta com entu­
alatmo, m11 i110 não excluiu in· 
telighcia. E' com inteligência 
que se fu: futebol de orticulação, 
críando-ee a oporluni<lade dot 
golpe• mortaia e aproveitaodo-ee 
dcpoi1 •••11 oportunida<lea. 

A ..Jtória do Sporting, hnendo 
una jogadoret melhores do que 
outro•, (oi fundamentalmente a 
vitória de uma boa acçio e actí­
vldade de conjunto. E .. a activi­
dade desdobrou-se em trêl aspec­
to•: em modelar marcação, em 
dpida e •ficas de1marcação e na 
comblnarlo deite fluxo e refluxo. 
Preciaamente, 01 ldi•• deram a 
lmpret.ão de jogar mutlo rapido 
devido à preci•lo das auas pa11a­
gen1 no uu duplo movimento de 
defesa e ahqu• . Tiveram, além 
dluo, um r ematador à altura daa 
clrcun1tlnciao. 

No Benfica deu-se a queda da 
Jln ha avançada. Certamente, os 
interiore• afundaram-se, mas mui-
111 vozes o• outro• avançados 
tiveram a bola e perderam-na. De 
quem a culpa, nesee momento? 
A inclu•io de Felix influ•nciou 
o rendimento de conjunto. O guar­
da-redei Rog~rio teve uma tarde 
!roncamente mã. 01 médios vl­
ram· H na obrigoção de suportar 
um fardo de ataque peeadiuimo 
e cederam por fim. Xieo ·F~rreira 
foi a grande figura do Beidica. 

N • reatantts encontróa, te­
mo• a dizer que o Bele­
nenaes de:u um paeao em 
falso! A aua de(eea clau­

dicou e ot aeua médio• nio -e•ti· 
veram à altura do jogo. Hi a re­
,P1tar, ao grupo de Belem uma 
boa maa curta r.eãcçio e o ~rigo 
evidente que 1empre repreaen­
t ... a o eeu inttrior Duarte com a 
bola nos pê1. o· E•toril marcou a 
•itória, porque a aoube procurar 
e por ter aabido também explorar 



PROVAS DE FUTEBOL DA FEDERAÇÃO 

o Sporting da Covilhã 
. 

o pnme1ro da 2.ª Divisão 
O Desportivo cJa Cova ela Piecl1Jcle ganhou o título 
da 3."- Sporting e Académica finalistas em juniores 

O Sportl1>• Clube ela Co•ill>l ca­
min.h.a abutameote para o thulo m'· 
idmo ela 2.• Dl•bio. No domlo;o, 
oofroot1odo o Pam1licio DO •to pró­
prio C"am.po, nio 1e dtlxou derrotar, 
pois a ••notla dt um tmpate l' Hr• 
... t.. H 'ªª' a1plraclSu. At1lm, ,. ... 
;ruuodo à Co•ilhl com um do1 
dob pooto•, a eq11lpa do• cle&u da 
terra> ttm ••ora mar•em para •• de­
fender dt outto1 ata4at1. 

O Barrelreott, por 'ºª •t.z, nlo 
co111t•utu. ••nhar eo1 1eo1 r-lv1l1 • 
vuioho• da Cuf. Ao contr•rto do 
que tem 1ocedldo, em ••rio• dua601, 
a def.,a do Barrelren1e nlo déu con-
6ança à ectuba. ptrn:tltlndo AOI cu61· 
tu lo61traçõu perigo .. •. Entratan• 
to, pelo caminho q11e ao colou le· 

as falhas da deCua de Belem. 
A sua defeaa etteve segura, na 
vigilãncia ef1cas; o ataque, de boa 
combin•çlo e invulgarmente 
ameaç.dnr. 

Em Olhlo, o clube local con· 
q11istou uma excelente vitória. 
Bem precisava d.ta - para fugir 
ao espectro 1 Os •lgarvio1 empe­
nharam· te na luta deede o pri­
meiro momento, na ancia de re· 
1olverem depre,ta o prt>blema. O 
seu ataque nlo •Ó forjou bel11 
avanç•d11 como 1nube apro•eiti. 
.las com êxito. Todo• 01 g los 
foram marcadot na primeira par­
te, tendo a 1egunda caracterl1tl· 
cu de equillbr io. 

Também foi r elativamente fAcil 
a vitória do Sporting de Braga 
aobre o Elvae. 01 vh1tante1 joga­
ram do principio ao fim com ex­
traordin,ria vontade, como quem 
não quere deixar 01 cr6dlto1 por 
mãos alheias. Mas foram 1uplan­
tados no ponto de vista técnico. 
O• bracareneee deram· te a fute­
bol de conjunto, tornando dificil 
a marcação dos elven1e1. 01 nó· 
meros, no entanto, eofrem a In­
fluência de três grandes pena li· 
dades, duae contra o Elvu trans­
formada e uma, lnl1tll1 contra 
Braga. 

A Académica sucumbiu ante o 
Atlé1ico, e pode dizer -ae que aem 
sorte. Os e1tudante1 não exerce­
ram apenas domlnio territorial, 
mat revelaram uma aplldlo té· 
cnica e tática com que 01 atléli· 
co• não contavam. O ataque 
lisboeta foi de certo modo dutro­
çado pela marcarlo advera,ria. 
Por sua vu, o ataque dos eatu­
dantea pôs em perigo a deftta 
atlética, m11 perdeu todas, e inú­
meras foram!, 11 ocaaióea de golo. 

••m, ainda a ril1 do Barrtlro pode 
1ubl< ••1• a110 à Dl•hio S11perlor. A 
•lt6rl1 de 2·1 ela Cw pode H"ír de 
lDctntl•O• •• 

Voltaudo ao ctrl11ufo• co•lll>a· 
nen1t, que a11lm. pode eh.amar-se ao 
tmpate obtido tm F1mallcão: - s11· 
portando alto1amtntt o andamento 
•h'o do• locai.. 4ue cheiatam ao ln­
tenalo a ;aahar por 2-1. 01 vbitan· 
tt• conujulram replicar Yaloroaa· 
mtnte n1 parte 6n1l do du.60. · 

O campeonato nio perdfu, aGnal, 
nada do HU nlor. Pode ainda apa· 
tecer 4,ualctuer •urprua .•• 

* • • 
O dhtrlto de Setpl>al tem mais 

um. campeio: o Detportlvo ela Cova 
da Piedade, que conquistou o titulo 
mblmo da :J.• Divido Nacional. Foi 
adveublo do Académico de Vheo, 
4u1 tambim. merece hont11 e eloglot, 
pol• chejou ao jogo 6na1 com a me· 
lhor juttlça. 

Guçu 10 uforço do AcadEmlco 
da Beira Alta, con,.gulu uta pro­
•lncla dar 1in1h de vida no fotebol. 
Ox1li H Dão du1nlmo por 16. 

T1mblm o Duportl•o ela Con ela 
Piedade, no•el nutu and1nçu de 
maior cate;orl1, obte•e um bolo 
triuofo. 

No Jo;o 6n1I, realludo no !.n­
ttoncamento, •erlficou·•e um empate 
no tempo ttiol1mentar (2~). Mu 
no 1t•u11do quarto do hora do pro· 
lon;amonto 01 alm1den1u deram 
pro•u de ter m1h folego e cheta· 
ram num repente a '·•· 

Por tt tratar do am jo;o final, d1· 
mo• a con1tltolçlo do• grupos: 

Coí'a da Pi· dad~ - Gonçalves; 
Martlo• e Qolm; Acllo, Gomn e 
Jacinto; Onoldo, ]016 da Sll•a. Ar­
naldo Carneiro, E•trela e Gralho. 

1\ .,,,tt:mfr•• (1ft l-"iH:U - Prazett•: 
Monteiro e D1Dlol; Moita, Francbco 
1 Helder: Povou, Vlrilfllo, Souu 
Ptrclr•, Ô1c1t Tellecbela e Tavaru. 

• .. . 
E.ilo ljualmtnte encontrados os 

fla1llotu do c1mptOD~to de junlorH. 
A Auodaçlo Acad6mlca, na Zona 
Norte, e o Sportlnj, oa Zona Sul, 
ficaram. apuradot para o jogo deli· 
nltlvo. Faltava ao Sporting defrontar 
o S. L. t !vora, o que fez no do· 
mlnjo, em Setdbal, triunfando ln•· 
tamente por 2-0, 

TENI S 
BOLAS 

w~ 
Americana1 no•• remcua a 

O Q UEI EM PATIN S 

Paço de Arcos 
vencedor da Taça de Honra 

pel a quin ta vez em a.o ve anos 

DEPOIS de uma longa inter­
rupçlo, motivrdl eapeclal­
ment• p•la disputa do• cam­

peonatos da Eur1 pa e do Mundo, 
em Montreux. conrluiu· ae na pre­
t~rita sexto-íeira. 23. o torneio da 
T•ça de Honra - 19\7. E, con­
forme era lógico e de e•perar, o 
Paço de Arco• - já ve'lcedor doe 
campeonat,. de Li•boa e de Por­
tug ,1-adjudicou maia um triunfo 
aoa que conqui1tara durante a 
época finda. 

Este •caso• do clube de Paço 
de Aréoa merece r ealmente re· 
gisto- por invulgar; dleputa a 
prova há nove a1101 (dude 1939, 
época em que o Spoi'ling íicou 
venctd••r; péla aegunda Vf& e úl­
t ima, e é do• maie moderno•; de· 
pois dde comparticiparam n" tor· 
neio: Campo de Ourique~ Óquei 
de Sintra, a partir de HHO; Aca­
démica da Amadora, deade 1!1'121 
Ca•caie, Spor1ing de Oeiras e Ta­
baco•. os doit primeiro• a contar 
de 19~3 e o óltimo apenas naquela 
ano; Naval Setub•l•nae o Pa­
rede, (ambos estreantes) e ga· 
nhou-a cinco vue11 Mercê dluo, 
eatá clauiricado, em 1tgundo lu­
gar, no quadro geral doo concor­
rentes, apena• ultrapauado pelo 
Futebol Benrica-com o Ben· 

PATINS 

fica 01 único• que tomaram parte 
nu 13 compet1ç6t1 di1put1du -
maa tendo a •eu fa.-or m•lhorea 
ruultado1: 366 golo1 a 132 aos 
69 jogo• feitos, com 50 vhóri11, 
2 empales e 7 derrotu. O Fute­
b11 B•nÍ•ca, 1implumente com 
mai1 20 ponto• mH com 73 jo­
go•, tem lambem 50 vitória., 8 • m· 
pate•, 15 derrotu e 327 golo' a 
158. Logo, o Paço de Arco1, com 
menoa desafios, marcou maior 
número de golo1 ••• 

No quadro de vencedores no­
ta-se que o Paço de Arcos preva­
lece - poi1 a li•ta fornere as 
lndicaçõe1 seguint•s 1935 - Fu­
ltbol D ·nllca; 1936 - Benfica; 
1936 - Benfica; 1937 - Sp~rting 
(de•empate com B•nfira: 2- t); 
1938 - Benfica j 1939-Sporting; 
1940 - Futebol Benfica (des•m· 
'patc com Sporting: 5-2); 1941 -
Paçn de Ar~o•; 1942 - Futebol 
B•nrica; 1 9~3 - Paço de Arco•; 
1911- Paço de Arco• (f1n1I com 
Óquci de Sintra: 2·0); 1945 -
Óquel de Sintra (final com Paço 
de Arco•: 1·0); 19\6- Paço de 
Arco• (final com Óquei de Sin­
tra: 1-~) ; 1917 - Paço de Arco•. 

Jor,. Moa teho 

INGLESES 
os mais populares 

; 

E ACESSORIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & e.· L.ºA 

Em Setúbal, num jogo que H· 
sentou em eaeriia e visor, de 
parle·a-pute, o Vitória bateu o 
Lusitano por 2 0, merecidamente, 
mau brindo o •clivo com um golo­
.fantasma. O jogo Porto-Vitória 
de Guimarães ofereceu pouco in­
teresse, como suc~de sempre que 
um grupo ata<a, de um modo 
geral, mostrando-1e superior. 
Posto que Guim1rle1 tenha Ju. 
tado com brio.-T . S. 

E.e. to$o0 1 • LISBOA - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefene 6 0113 
.._R_._ª_·_L_._P_r_a_ç_• _d_e_s_._P_•_u_lº_· _9 __ IL_._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._. ..... _ ti.boa_ Tele!. u8J8 PORTO - Roa do Almada 243 a 245 - Telefone 24208 
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~~~~unooz 
A TLETAcompleto-tal II ~tdóK~· w como seu irmão Olivé· -

rio - pode uf ana1 -se 
de ser Sidónio de Aguiar 
Serpa, considerado, muito 
justificadamente, pela critica 
estl'angeira, o melhor jogador mundial de óquei 
em patins no lugar de médio 1 Na realidade, Sidónio, 
de um temperamento especial e de uma cate9oria inter­
nacional inconfundivel, seria uma grande figura do 
desporto em qualquer parte do orbe; mas este rapaz 
é tão modesto e tão simples ... Começou cedlssimo a 
praticar desporto - quase uma c1 iança . .• - e aos 17 
anos jd representava Portu9al em competiçiJe,CJ oquf.~ti­
ticas alêm fronteiras. Foi o mais 
novo «internacional:> português 
- apenas, afigura-se-nos, fa· 
ze11do parelha oiz (semelhança) 
com o infortunado futebolista 
josé Manuel Soares. 

Sidó11io é natural de S. Mi­
guel (Açores) - 011de viu a luz 
do dia aos seis de Outubro de 
1919. Vai, portanto, nos seus 
29 anos. . . Mas começou a ter 
gosto pelas praticas desportivas 
quando tinha, ape11a.9, nove anos 
incompletos! O õquei era o seu 
«.divertimento:> Ia v o r· i to; e, 
usando ramos de árvores, como 
sticks, a imitai· seus irmãos 
mais vellros (Sidónio, diga-se de 
paF~sagem, tem sido e será o 
benjamim da familia dos Ser­
pas) ent1·etinlia . .. para demo11s­
tra1· que também qneria ser des­
desportista. Foi-o. - E de que 
maneira I Mais tarde, reconhe-
cidas qualidades especiais, pas-
sou a jogar óquei em patins 
oficialmente. A aprendizagem 
foi curta -porque Sidónio, com 
ca1·acteristicas excepcionais 
para a modalidade, assimilou 
depressa - e aos 16 anos incom­
pletos era campeão . .• em team 
de honra l 

Eis uma inconfidência que 
mal não fica nesta altura. 

O primeiro desafio de óquei 
em patins que Sidónio disputou 
- em primeira categoria - foi 
co11tra o Benfica; e, caso carioso 
a assinalar, foi essa a primeira 
vez que os «encarnados>, até en­
tão 11empre vitoriosos na moda­
lidade, perderam com n Futebol 
Benficalil Mais um êxito para 
Sidónio - ou, se preferem, aber­
tura a uma carreira triunfante 
e que havia de ser brilbantls· 
sima em todos os aspectos. 

Dizer quem é Sidónio - des· 
portioamente tido como um dos 
melliores óquistas no Mundo -
é difícil. Faltam-nos palavras 
(onde sobra intenção e amizade 
- quiçá patriotismo) para glori· 
ficar o maior praticante da mo­
dalidade que nasceu em Portu­
gal. E há coisas, realmente, que 
se ruio escrevem. Sentem · se. 
Vivem. Sdo verdades. Incontro­
versas e irrefutaveis. Sidónio é 

Sld6nlo, uatado, l u4aerda. com Ãdtt&o e Prnereo, aa 04olpa d... 
'ºª c•trtfa d.e efattto.a.doDab. cm t9J7. Foto tirada tm. HatD· bey-. 

De pi 1 Vltor Ltmoo, oelecdoo.aclor, Acllo, Olhirlo e Leonel 

!:qui!"I de 04od em campO do Futebol Bcdca, •e1><cdora da l&ça 
cJolo ela Cnaa•, c.m. 1.942, e do c.a.mpcouto de Llthoe. oa mcftlla 
f poea. SlddeJo ••I' ao ce1>tto, eom HGO ftmlo• Rodolfo • Oll•frlo, 
a ladú-lo, ••ndo·•• ainda na •ra•ara Adrllo e outro• elemeutoo de 

nomeada na moclaUdacle 

O utllo de SlddeJo patentela-u claramente nHt& 
foto 1 •otfelr.• bem colado l bola, corpo dloteadlclo 
• em B.u:lo, ptta.u al>crtu, n.01 ptepatatbo1 de 
ma.a ela• 1aa1 Uhitoab e Hmpre perlâo•.., a.rtaa· 

cada1 para a baUaa 

um slmbolo. E um exemplo - que 
todos 11ooos deviam seguir sem hesi­
tações. Mas quando aparecerá quem 
o alcance em valor? t 

Além de campeão de óquei - em 
patins com maiB propriedade do 
que em campo - Sidó11io Serpa é 
também (ozi foi) praticante de múl­
tiplaB modalidades do desporto: 
fez velocipedia e atlétismo no Ben· 
fica; basquetebol na Escola de Ma· 
chado de Castro; futebol pelo Banco 
Esptrito Santo e Comercial (a pro. 
pósito: é em.pregado bancário ... ), 
boxe, cum Cristóodo Pereil'a, no 
Campo de Ourique; tenis, nataçdo 
e remo. Atleta completo, portanto, 
Sidónio dispersa heroicamente as 
energias; e é, ainda, do.'I melhores 
alunos de ginástica do G. C. P. 
MaiB: treinador actual das equipas 
de oquei da Cuf do Barreiro. 

Que mais dizer de Sidónio Serpa 
- o mais categorizado dos cam­
peões do mando? 1 Que conta 48 
«internacionalizuções• e marcou 34 
golos desde 1931 - ano em que pela 
primeira vez representou o Pais? 
Que foi Beleccionado para todas as 
equipas de Lisboa e do Sul ? Que é 
duplamente campeão da Europa e 
do Mundo?! Confe88êmo-lo, com 
sinceridade: faltam-nos palavras 
para dizer tudo ácêrca de Sidónio 
Um grande jo!Jador de óquei l Um 
verdadeiro e autêntico campeão. Um 
desportista completu, e, sobretudo, 
um slmbolo e um exemplo 1 

;Jorfle ltlonlelre 

A seguir: 

111- JESUS ~OBBEIA 

Um aoo &Dtu da aaa eatHfa coao «l.ate.madouh, 
SlddeJo, ao .. otro, coa oeat lrmloo Rodolfo Gol· 
lh.enao • Olhfrlo. Do •orlo do t9J6, na praia de 

Santo Amaro d• Odra• 



Pot<» MANIQUE 

. í 
O r;,,torll Pula Dh .. 

deixou bater pelo Bole· 

llCDtU, D.O ' " próprio 
cam.po, N a pdm.elta 
ÚH dutc Joio, em. 
claa, •l-•1 putfr a pri­
meira bola doe .Ulta.D.· 
tu, etta.D.do Serio fora 
daa redu 1 • u"'1z 
On.Uo ••~ tom a 
bola ao1 pi•, perto de 
Seraflmi em babo, 

Amuo du·ol "'• com a 
.. beça, .... "º'ª alta 
cuaaclo Sblo .. prepa­
, ••• t•ra a defea.der 

• 

Os algarvios defen eram·•• 
eneraicame Set6bal 

novamente o 

flfNfMfS 



CICLISMO 

João Rebelo, do Benfica O Ili Portugal-Espa'nha 
triunfou na última prova em lia.La 

mas João Lourenço, do Sporting, ganhou o campeonato regional em. Basctuetebol 
dará à nossa Selecção os seu primeiro triunfo? F INDOU. ao domla•o• eom. a 

proYa de 166 cicall6aetro• tm 
u .. i. •• o eampeoaato ... lona! 
dt foodo. Partir• • 21 eorrt• 

doru, aa• cla111flcuam.•H epenH 11. 
Hou•t, pob, trende dHtroço, •• E 
o facto tHultoa ela maneira eomo a 
pro•a dtconn, com luta tta•ada 
dHdt a lartad•. O Beollea Prt•h .. a 
de ttotar .. lur·H du mú eluol6· 
caç3t• conu•uldu , aat pro••• ante· 
rlorH. E alo du• ldou loz!-lo. A eor­
rlda dt domlo• o u l t u prlo<lptlmtntt 
pelo entu1la1m.o com Qut a ee(ulpa 
encarnada te bateu ao ata4ae - t 

pela forma como ot clt3H• •• delen· 
deram. A lnlclatl•a coube, podm, ao 
Btollca. J uota !oi, por IHo, a oua 
• lt6rla. 

Para a 6ltlma eorrlda do et mpeo· 
• ntto, o SportU.t t o Benflet parti• 

ram num• oltu•çlo dt Hldente du· 
nbtl - o primeiro com quatro cor• 
udoru à lrontt da elaullleeçlo, o 
Hfuodo teodo J 6110 Mourlo ap1nu 
com 19 ponto•. A t6tlea a Hfulr 
pelo B ... flca era rulmeote, a de teo• 
tor dHtroçar • equipa cltoolo ... E 
nlo hou•t ntnhuma ht11Caçlo da oua 
partt. l.m toda a corrida, o comando 
da• opuaç~H pttttnttu ao clubt 4ue 
Joio R1belo uprueota. 

Dada a partida, lmpfrlo doo SaA• 
to1 lar•oa lo; o pua o ataqut, •tloz· 
mtott. Ioolou·H com facilidade e 
uslm '' ma.n.te• t. O «ptlotlo• ttdeu. 
por luo. E • •taça•, doe Htradllta• 
mal• adlootadoo proloo;ou .. e 116 ai· 
tatu da Meretaoa depol• dt Alto· 
4uer. O •Htlcio• lmtcllato partiu de 
Joio Rebelo, eotrt Toru• V1dru • 

Maf11, 1companli1do, tocla.-la, por 
lmplrlo. ] oio Loareoço, tm ptrlt o, 
••rupea .. •• tom. Maximiano Rola, 
D..orto Patrldo e J6llo Moario. 
A ccac•• foi, aulm, ftlta ~lo• t0r­
rtdorH do• clel5e1>, •hto J6llo Moa· 
ri o nio ciauor prejadlcar os l..,itl· 
• ot. A lata, entre 01 doU grupot, 
te•e toloc3u, no 4ae n.-pelta a Im­
pfrlo. Por 6m, apanhado lmpfrio, 
polo tras>O 4ot o upla, foi Joio 
Rebolo oo• lnho, dtpol1 da Erletlra. 
E uatm entrou na cmeta•, apót uma 
eorrida mapi6ca. 

A.traz dele, a luta final tra•ou-H 
no eomeço da Calçada dt C.rri<hc. 
o at14ue parda, ainda, do r tn6u, e 
1acrt6cou tm. 11peclal Joio Lourenço, 
o óhlmo do lote da !reate na galo· 
pada para a emita•. 

Joio Rebelo constjulu um extt· 
lente triunfo e condulu o percauo 
tm ll h. 8 m. llo 1 .. aio hateodo, poli, 
o ttcorde da prova, 6xado em f h. 
4 m. 8 1., no campeonato de 1942, 
por Alberto Rapo•o. Mu regt.tou 
um aunço de .i m. 3.i t., 1obre ] 6110 
Mourlo,01t;ondo clou 6cado.Ep&de 
tambfm paaaar de oitavo a Q.ulnto, 
na elau16caçio ;uai. J 6110 Moa rio 
fez multo bem a porte 6nal da eor· 
rida, adlontondo·u a Maxlmlaoo 
Rola e b.teodo·H, por 1 m. ll9 •· 
de diferença. lmpfrlo do• Santo• 6-
coa tm. ciaarto lu,a.r, a p~at"n.a. cl.i1· 
t&ada do eonedor cleo.o.ino•. Ãpa .. 
rtetram depol1 Ãrhtldu Martill• • 
Joio Lonrtnço. 

M. ... o. 

V el dlspator-sc o Ili Por· pela soe lnalt"t!oel t-orrtcçllo e 
togftl·Espooha cm boa· pelo ato real onlor desporth10. 
qotltbnl, na próximo lt-o Eltmento lmprtrclndlotl, naª"' 
ponde•lt lre , lls 23 bores, lecçllo nocl ~nrl. liosceo cm Santa 

no Povllh6o doa Desportos... Croz dos J\ngolorcs (S. To.,,~), 
No breve história dos cncon· em :50 de Jonho de 1921. No sc-

tros entre os doos neçõu penln· oondo Jogo contre o Esptnhe, 
·ol11ru, 11 Espanha conta does H~mero caplu.ncoa o cclnco> 
oltórlu, emb•• olcençodo• cm portagoh. · 
/'\ •drld: 11 prlmclr11, cm 15 de Erneata No~ueira de Olioeira-
l\br1I de 1935, pJ r 33·12 e 11 lf- D•lf'sn, do l\tl~llco Cli.bc de 
gond •, tm 14 de /'\elo de 1947, Portog•I, onde lngrusa na prt-o 
p .ir 37 28 . sente l!poc11, depois de ter rtprt• 

O Jvg ~ de acgond11·ftlr11 pode s•nt11do, dorrn lt' ~lgons 11nos, o 
dar o primeiro trlonlo lls coro G. D. do C. a. F. J godor com 
no clonais: 11 eqolpn foi prep11r11d11 booa cond1çõ s hslces e exce• 
com tempo e, embora orna 1frlc ltnle, nos lnoç11mentos lon11• s. 
de controrledodes lh1'SSC prr Jo• li ftlCeo em Ll•l>oo, no dh1 28 de 
dlcodo o trel>olho do conJonto, J olho de 1921. lntcrnnclonol pdo 
pJ dcmos conlll1r no valor e no primeira " ' z. 
deaportlvlamo dos 111letu uco• ./oré Gorç loea Befo de Oli· 
lhldos paro envergarem n comi• r1tira -1\or nç11do do Llsl>oo GI· 
solo dos qolnftl. nt!slo Clol> r . J Jgador podenso, 

E, cm rdpldos opontamrnto1, c11mfnh11odo bem paro o «cesto>, 
opresrntemos oa dtz clnterno• •~bendo coloboror com os com• 
c1on11ls• de Portogr l 1 pftnbelros. liotorel de l\tolt1l11 do 

Julio de Moroi• Molia•- Dc- G11ol60, ondt nnscco, cm 24 de 
lesa, do Sport Llsbon ,. B ·nllcn, l'\·rço de 1922. Intcrncclooel 
t clnternccfonol• no 11 Purtogtl• ptle primeira v•z. 
·Esponbc. J ogador d~ <ltrnordl• Dr. Manuel Ma<hado Baplilla 
odrlos rccorsos 11tlet1cc 1, fnld , o de Campo• - Dclcso do Spcrt 
o so11 carreiro. no Trlnngolo Vci • Lisboa e Bcmllca. Cbamodo ooa 
melho Porto11oh. N ' ICto, cm dhtm· s trtlnos da aclrrç6o no• 
Lf>l>on, cm 18 de Scttn bro de clonai, depreuo conslltolo o sto 
1919. E' o tl r mento mola Idoso logar na equipa. l\l•atcdo, por 
de equipa. Em noite de eccrto, dornça, dorontc qoosc tcdo o 
/'\orols pode ser om elemento cempconato Reglvnal. tem sido 
otlllnlmo pera 11 conqollta do 1obmctldo 11 ocmorode e pcrsls-
trlaolo. tente prcpereç6o, com vista 110 

António Nogut1iro Cardo10 Jogo de scgonde·lelra, J g11d11 
( P1ma)- l\oonçodo, do Sporting consciente e calmo, com explén· 
Clobc cVoaco de Gamo•, do dldos ccortea> e mognlllcos cn• 
Porto. Um dos melh Jrct Jogo• !regos de boi,,. lia1cco cm Lts· 
dores portogauu de todos 01 boa. cm 16 de Novembro de 1923. 

JOGOS DE BOLA 
ANDEBOL 

O compeonoto de Llaboe, cm 
conaeqo~ncla do 11ct1vldodc ln• 
ternaclonol de temporada, pro ... 
segoc 11 1011 morcha cm regime 
de conto•gotos. 

Entre c:11d11 da111 Jornadoe ln· 
tcrpõe•ac eemprc perlodo de 
cspcra 1 anlro , no domingo pea• 
111do dlspatoram·sc encontros do 
torn •lo rrglonal e no domingo 
próximo 11 provn Interrompe-se 
de novo para qoc o provdocl 
eqolpo noclon&I se desloqac 110 
Porto, onde delrontord. cm Jago 
de oporomcnto de v• lorcs, am 
mixto dos clobn pcrtocnsu. 

Se o encontro com 11 Espanha 
se c'1ebror na dotn proposto pele 
fcder11ç60 portogoeao, o cnm• 
peoneto aó recomeçarll cm Jo• 
obo, para 1cob11r sebc•sc ld 
qo11ndo. Bem lnsplr11d11 ondorla 
11 l\ssocloçllo se trootusc obter 
o acordo doa clobu pera 11 rca• 
llz• ç6o de jogos no melo da IC• 
mono, o qoc 1trl11 fdcll nntu 
dlftl qac ee proloogom e, poul• 
vclmentc oté. conqolstorla o ln· 
tcrcuc do pdbllco. 

Entretanto, tod111 Ili otençõu 
convergem para 11 preporoç6o 
do gropo rcpruentollvo poria• 
goh qoe, cm 23 de /'\o lo, dt lron• 
lnrd 11 Franço em Poltlert, pera 
efroltos do c•mpeoooto do l'loodo. 
Jornodo dllldl, por certo, m111 
qoc n&o c~n1lderomo1 nlém doa 
rccouoa do 00110 andebol. 

6 

E 11 oitórl11 lcvor·nOs•l11 ll mela· 
·llnol do campooneto. 

Conllcmos no cntaslamo dos 
noaaos J~gadorcs, 011 llrmtza d11 
soa vontade, posto olnda h6 
pooco cm cvldénclo cm Borcr• 
lon11; na dcdlcoç&o t comptt~n­
clo do selccc:looodor l\cdcio Rose 
e no Interesse e eaplrlto de tra• 
bõlho dos dirigentes leder11t1001. 
O dcaporto n11ctonol nao solrd 
dcaolro10 da cortodo. 

tempos. Bom ordcnod11r do jogo lntcrnoclunol, no li Portogol· 
e exceh nte looçodor. liotoral do -Espeohn. 
Porto, 1in:lc nnscto, cm 15 de Cé1ar Nogueira Cardo•o - do 
Ftv•relro de 1920. lntcrneclooel, Sporting Clol>e cVoscodo G,ma>, 
no li Portogol· E)p•nha. lrmllo de Plm11 e, como ele, om 

Lufa Pernande1 Ncvu-1\vnn• ncelcntc J gador. Volta este 
çado, do Clobc de Fatebol cOs ono ao clobe onde lnlcloa e soa 
Bclenensu• . lnlcloa 11 soo cu• correlra, depois de ter ollnhado, 
rtlra dtspurlloa, M mogolllca c!orontc qootro époc111, pelo 
cEscr lo• qoe !oi o Qnlllo de Lls· Sport Conimbricense. Om dos 
1'011. Deools de amo rdplde ute• melhores elementos da equipo, 
dlo, no l\1léllco. lngrr1100 no ata pois talt! octonlment•, cm grondc 

VOLEIBOL octo11l clobe, cm 1946. Jogodor lormn. lioacca no Porto, em 16 
intrllgentc e sobtll. li••cro cm de Fevereiro de 1924. Interna· 

O volrlbol portogoh cstd cm 21 de liovcmbro de 1920 cm clonnl, no 11 Por1ogol·Esp11nh11. 
vésperas do seu br. tlsmo lnttrnn• úoor. lntern11clon11l, no ti Por• Anfbol de Melo da Co.ta Ra-
cionei, gr11çes 11 omo ltllz Inicia• topft (. Esponho. mo1 - Dt lcs11, do Oiivals Futc• 
tive dro l'\ocldadc Portopoeso, llome10 d~ Oliveira Rei1- boi Clobt, de Coin brn. Uma 
qoro aobvcncloa 11 deslocoç&o o l\v ~nçcdo do Sport Llsl>oe e crcoeleç&o• da prutntc época, 
Lt.boa do eqolpa oolvcralt6rlt1 demllco. Copltflo dn tqofpa por• embora es soas nccltotes qoa• 
de /'\ontpclllcr, c11mpt6 dro togoua, logor 11 qoc ltm dlrtlto, lldadcs Jd lenhem sld.> ossl• 
fr11nç11 obsolatJ, pnre defrontar illfl•••••••••••••ll nnlados, cm ~pocas 11oter1orcs. 
nos dl~s 5. 6 e 8 de /'\olo pró~lmo /'\oito J >vem, alode. p1ils n"•cta, 
os melhores grupos das cscol111 lntcrnoclonnl, lndlapent6otl poro rom C<> lml>ro. em 12 de l\bdl de 
1optrlorcs de capitel. qoc n Js ob >lonccmos o latoroa 1927, Costa Ramos vol receber, 

Sr bido qoc nos locoldadrs e comttlmrntca. •gora, o eeo cl>opllsmo• Interno• 
lnslltotos ac cocontram matrlco• Niio devemos ciqoccer 11 poal· clonai, 
lodoa os melhores jogodnrcs llS>- ç&o de realce qoc ocopo Poriogel PernandoAIDe1Pereira-l\v11n• 
borotos, llgorendo entre esses n" Ftderoç&o l~1trnoclonol de çado do Ollvols Fotrb 1 Clobr . 
tqolpoa 11 do J. S. T~colco, qoc Voleibol e o poulb11ld11de, cedo Como o aco eompoohciro da 
011ent11 o tito lo de compello 011• vez molcr , qot se nos e presento cqolpe, l\loes Perelrn eh •moo 
clonei, comprccodc·st o coor· de orgonlzormos no nono pois o 11il>rc si os attnçõcs do pdbllco 
me Inter use do torneio e 11 es· compeont t 1 mondlol do modall· e do critica. mercê da 5011 tx• 
ptctotlon despcr t11d11 no melo d ode, prlmltloomtntc mercado ccl•nte lnlolç&o para 11 prt!tlca 
voltlbollatn. pora 11 Checoalovt!qolo e lorte· do besqoetebol. O bcnfemlro da 

Estta J• goa contra 11 forte mente pr•Jodlc11do ptloa rccen· tqolpo. visto qoc ncsceq, n• cl· 
eqolpa lronccsn. dnr-nos-&o prt• tu 11cootec:lmtnto1. dndc onlv•rsildrlo, cm 16· de 
clo101 enalnomtnto1 t omo lndl· Moto de 1927. . 
caç&o cXDclll SQbrc o nosso volor Jo• .te E.-1

' • Hoatebo Poç .. 



A PROVA 
«ESCOLA DE JOGADORES> 

•••~r• • al•o•t•w-.. 
ao ••6xlme .a ...... 

Eslio Inscrito• oito clubee na 
pro.a •Escola de Jocadore .. para 
a qual e1tio in1lituid11 duaa ta­
ças, uma oíertcida pelo ar. Mi­
nistro da Arcentina e outra pelo 
Beltntn1e1, rupectinmentt, para 
o 1.0 e 2.0 clau1fic1do1. 

A pron tem 1centu1d11 carac­
terbtlcaa educativu, e dutlna-ae 
aos jogadoru que !requentem 11 
escolu do dube, cuja idade 01clla 
entre 12 e li anoa completo1. 

A 1pre1cntação do• teama rea­
liaada nu Salhi11, no dumingo 
pa11ado, ante per1onalidadea dei· 
tacadu como o pruí. Leite Pinto, 
min11tro da Argen1io1, capilão 
António Cardoso, foi a aílrm1çlo 
clara e insofismável de que vamoa 
ter um torneio pl4no de graça, de 
bom futebol, a caminho da valo­
riz1çáo do futebol pvrtuguêa. 

A jornada de domingo inclue 
01 seguinte• encontroa: S•cave­
nenee·Caea Pia, Orlentll 0 E11oril, 
Bel•ntnaea· Barrelrenee e Atlétl­
co·Cuf do Barreiro. 

Após cada deufio, eerlo íeltoa 
oportunos reparos ao trabalho 
dos jogadores, a cargo de con1l­
derado1 crllicoa. 

É poulvel que uma aelecçlo 
argentina venha disputar alguna 
tncontr.,1 em Portugal, um deles 
<om uma 1elerçlo de11ea oito riu· 
bl<•, cujo, trabalho • preparaçlo 
correrA a ca1go de Tavares da 
Silva. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 578- Pode Informar-me ae, 
Sidónio, consiJerado o melhor 
m~d10 do Mundo de oquel em pi· 
tina, 6 o meamu que ocupa o lugar 
de avançado-centro em futebol, 
no Sporting, quando Peyroteo nlo 
joga? (De A. Eue, de Canta­
nhede). 

R. 5i8 - N4o unhar. Silo dual 
peu~a• di1tinta1. 

P. 579-Apostei com um amigo 
o seguinte. Ele diz que no último 
jõgo com a E1panha, Araujo ali­
nhou a lnterior-eaquerdo e eu 
digo que alinhou a Interior -di­
reito. Quem foram 01 Interiores 
neue jõgo? (D1t um b<n/1quen•t1 
de Buitelo, de Olio11ira d11 An­
mti1 ). 

R. 5i9- T11m V. razlJo. Aradjo 
jogou no podo dt1 interior-dire1to. 
Asrora, aiga conoaco a 11lganhada: 
Va1que1, interior-direito jogou a 
inlerior-e1querdo, ti Traoauo1, 
interior-eaquerdo jogou a ponta­
-direita. 

P. 580 - Qual o clube que tem 
melhor defeaa, melhor linha de 
médio• e melhor hnba nançada P 
No meu nr ~ reapectivamente, 
Belen~n•ea, Benfica e Sporting. 
(De Um ledo /11rr1tnho ds ViHu, 
Cardo10). 

R. 580 - Ao meno1, nlJo no• dd 
trabalho algum. O Hnhor per­
gunta • reaponde. E como r11• 
ponde b•m, edd c11rto. 

Pelo JORNA.LISTA DESCONHECIDO 

CONTA-GOTAS 
E•lamo• em perapectfoaa de uma 

inlen1a actioidade no campo 
internacional. O grande aconte­
cimento é-no• dado pela oiaila do 
Araenal, o clube de maior pro­
jt1rçlJo 11m todo o Mundo, que 
iogard contra o Benfica na pró­
:icima 1egunda-feiro. 

01 ingle•e1, medrei inconte1-
todo1 do J os;o ( 01 argentino• 
ainda ni!o demonatraram que slJo 
capazol de fazer melhor ou 
1equt1r de igualar a ltcnica in­
fluo) oeem a Portugal fazer um 
;ogo a 1üio, poi1 o Ar.enol tem 
pergaminho• a defender. 

Tamb~m o Stade Françai1, a 
conoit• do Belenen1e1, oem 

j<>J(ar a Liabôa no pr6:icimo dia 
11 do Maio. O clube qu .. dd maia 
ol11mt1nto1 para a equipa da 
Fra"ça pratica u'" ful•liol oidoao 
e al l(re, do cunhn de Ben Bartk, 
11tu orient.dor. O duofio tem 
i8ualmente encanl<-1 irre1illioei1 
para 01 adepto• da bola. 

Edd poda de lado a ideia do 
E1panha-l"~loterra. Após a 

visita do ar. Rou1, 01 e1panh6i1 
e1tooam ab1otutamenle rerio• da 
reali%ar4o do ia~. e, afinal, à 
dttima hora, a caatanha ellalou­
·lhei na boca ••• 

A FederoçlJo Porlugue1a edd 
orsranizando o calendário 

internacional para a pró:icima 
tpoca. Á 1eu tempo, ele 1erá re­
oelado. Sobe-1e, no entanto, que 
leremo• um /(ronde encontro, 
prooàoelmente o mui1 apoi:ico­
nado, entre nós: o Porlul(al-Ea­
panho. E que disputaremo• em 
Paria um aHafio também muito 
importante: o Portugal-França, 
o auficiente para dar dore1 de 
cabeça ao& re1pon1avei1 e poro 
movim11ntar o futebol portugué1. 

Selecção Nacional 
, •• E. pro1ujutm 01 trtlnoa da Selecçlo Nado,,.(, am pouco por 

entrt a lodlferen(• de toda a •ente. J' 401 na pttten.tt fpoca ae t~m con­
tado por durota• ot encontro• dl1putado•, all61, com •lt6rla à •lata, devia 
fa.ztr ... e um aupnmo ulorço no 1eotldo de arrancar no terctlro de.afio a 
W.lca •ltórle, tornando maio ale;rt e conflantt o horizonte carre;ado 
e nrjro. 

Tod .. 11, h .. endo-H eomeçado Hlt DO•o ciclo de treino• numa 
altura pouco própria, ilultte•1e ttn 1e1t<Sta que nio aervem para nada. Na 
óltlme, por exemplo, ai nbou a 1e;ulnte linha uençada: Lourenço, Caia· 
do, Vital, Vieira e Raul Sllu. 

Bem poder' acontecer que olgum dHtU nome• faço parte da •dlan· 
teira• nacional. m.aa tamb~m poder' 1uceder o contr,rlo. Nuu blpótue, 
•eria co•o de dizer que anda • trelnar .. 1e - o que nlo exbte .•. 

De rt1to, comprttndt·H e dt .. exl;lr·•• que 01 Clubu cedam os 
ira.a jo;adoru para treino• ordenado•, com prlndplo, meio e fim. Com 
objectl•o• deflnldo1. Mu o contrhlo nlo tem conahtlncla. 01 homens 
da defua, por exemplo, que alinharam nHtt treino óhlmo, ln6tll e duca· 
bido, nlo lucraram nada com a 1t1tlo • deixaram de treinar nos aeu• 
•ttamt• de clube, em aperf1lçoamento1 de conjunto que tem ttmpre 
cabimento. 

••• 
O 11r;entlno Scoptlll, do BtltneD1H, continua como treinador do 

Grupo Nadonal -que continua tamblm a ttt 2 Rttpon•'•eh. 
Sabemo• que o Belen•••H u dtrl;tu l Ftdtraçlo, dizendo que tinha 

de retirar o treinador Scoptllt da Selttçlo, pelo que luo afectan a pre· 
peraçio do1 jrupo1 do duN. Tanto mail - lnahtla o clube- tendo sido 
pedido o rtferldo treinador 1bmtDtt para o jo;o Portu;al-França, e 
de•endo aefulr·•t outro• 001 r11tantu encontro•. 

Mu o Beltneo..111 acabou por ceder, amlt••elmente, l 1olfdtaçio 
ftderatl .. , a qllal p61 a quHtlo do• lacon .. nlentu qae traria a mudança 
de treinador na pruente fpoca t faltando um ónlto encontro Internacional 

• • • 
A atlliuçlo de jojadoru em po1lçio diferente daquela que nor­

m.almentt duemptnbam, ' um aHullto na ordem do dia. 
À corrente que afirma 1 nlo h' dlrtlto de utilizar na Selecçlo, por 

exemplo, com.o •ponta• o.m •Interior•, nlo tem raz.io de nenhuma espicle. 
E" de todo• 01 tempo1 a u1lllzaçlo de jo;adoru fora do 1eu lugar 

- por lmperatl•O do attaoJo, falta d• elemento• apto• pata duempenbar 
certu funç<Su, mttmo por motl•o• dt t'tlca ou uutra1 rttultantt• dai qua­
ltdadta doo lo•adoru ad .. rdrlo1. 

Tal pr,tlca adopla·lt, mumo, no1 clubH, e nlo U que Hlranhá-la. 
Slmpl11m1ntt, •• todo1 11tamoa, ou dotamo• utar de acordo neste 

ponto, i110 nlo qu1re dlzer que nio 1e façam t1i1 muda.oça1 sem ae ter 
acautelado dnldamente, 1ujtltando 01 Joiadoru a um.a preparação con•e­
nlentt e adequada. 

Não 1e procedendo dt1ta forma, na maior parti dos ca101, e 1elec .. 
clonado1 bomeo• para Iuiar11 e funç<Set diferentes dai que desempenham, 
normalmente aucede qut elH nlo dlo o rendimento uperodo e a lnadap­
taçio exerce nefalla inllueoda no 1eu Jo;o, pelo me1101, durante al$um 1 
tempo. E' e1trao.ho, por exemplo, que um homem. acoatumado a m~dio­
-esqutrdo apareça, D\lm re-pent1, por artu m'•lcaa, como defe1a direito. 
Contra lato 6 que de.,mo1 1tr todo1. 

CORRE QUE ... 
ao de.afio e.outra o Arecnal, o 
edYer•6clo do Ba:nllce pede a.ma 
••••••• l•postâaela. 

O te•rda·red.. Maaael Ca­
pela petll• a ..._U.lo ele foj•• 
••r •o Be1ea•D.ka. •• ala .. cae 
......... po•to raaa ... e-.a de­
....... •••• fill•r•H aa clre-sa.td­
tlaela ele alo •r •tllt.aolo, 

++ C..,.Ja 1.,_.,., •• Aee· 
d.l•l••• ••• »••«ce do U-.u 
clelljfael .. - oeatlclo. 

•+ C•udo, clefe .. ao Vlt6rla 
• • G•l•erlu, e••• •o 4.•• pa.• 

...... -·• ... dt.Poeifl.o ele 

aloaadoaar o dat.e, maater•M• à 
•• G•l•••I• .. 

++ Uaa ............ ª •• --
• ao•o tre:l_..d.or d.o Atllc-fco, o 
eep•al.ol A""°• o Ãr•eado C.r• 
ael,.., f- com 4•• .... •b ali­
ai..- •• Col•t.ra. Todo .. 
....... em ca• o trelaa.lor .... 
deisa f•aar oe fojeclor• aa ••• 
fNate. 

ff Para adiar o 8eaflca-Ee• 
torU ao dia a d.o Maio, c1 .. 1da 

+O O est,dlo de 8raj•, caj•" 
ehra• pro ... -.em aam l'itaao 
co•dde-r,•el, deYnA i6 eer a.tl• 
IU.d.o aa Pl'Ó•l•• •poea, M a&.o 
ao 9rlaeb,lo, ao «• dec.orrtr. 

++ Pac~e Not.te 4••• cle­
•l•o a ••• •.-ele&o p~clpltad.a 
a.••• »•rte, tlalaa elcla d••pen• 
eado.•olta•6 a allalta~ao •u:am» 
.. Acatlé•fea_. e.omo •e.altaate 
d.o pe41io feito 1teloe M•• C-om• 
panLelr•• à cllrecslo ela Auo• 
el•tlo Ã••4imlca, 



Al•oro C.râo.o, .. ,..,1,,..Jo-u • R.o,ltlo, 
J.,.;. aBla ~'- alta. C..'tlo • /uru 

~tteie Niio ae Je/ue 

v1 ....... •• paaÃo• "• ....... , •• "º'' 
cole'"• Jentto ti• 6alua. Arolalo pro• 

te.ada aproreitar o I.ac• • .. 

SU~ER RJDAbf conrPA-

0~~ icCL 

l!,ptrico S.ato 1D11tftN o 
daico fO/o Jo .lleaf ... Mh 
o s,..,,,., ,.,.1>... Pllt 
4-D • o ;-ao uta•• ao li~ 

]odato 1abetlta. R.of4rio, 
-· eetl lote de 6.Hu I 
A /ofetl• , ... uttoorâll>I· 

ria ••oç .. 

Uaa boe tl•f•u tl1 R.o"tio Contteit.,, que P•"f"º prflentle Jd1cu/· 
tar. O araafaJo-c.entro Jo Sport:in.1 am«afO con1t•nte.mtnte 

Foto• NUNES DE ALMEIDA 
• AMADEU FERRARI 

T,.a,a~o.J procura Jomi.ttat Jacinto. Coratrcir••· enttttanto, N la 'JNf'• JeltnJtt • 
pontap' 

Um tio• 40/01 Jo S. ittla1. ]I nlo AI ,./••rio pou"1tl, 
poi• A froteo nlo perdoou 

, .. 
! 

___ ......... 
11.olfrio C-tNltu, l••H• , ... col- bou. Du1>onnre·o loaruJo-u ... ·.-,i. • opotta.altletle • UI• l>ole. 

O lwfe6ol loraece-aoe lu••• llntliNIJ•u. t 



A Selecçio de Mecau, vencedore de aelecçio de Hong-Kong: de 
e1querde pere e direi/e: 1eleccionedor, dr. Anl6nio de Conceiçio, 
Joeqoim Pe checo, leu Hou Sen, Nac Tong, Remon Mé, Alexendre Men· 
dH e Delfim Cervelho (cep.). No Hgundo pleno: Fernando Merque1, 
Alberto Airosa, T11go Bederroco, Henrique Sento• e Ce1er Amerente 

o 7.º Macau-Hong Kong 
Â selecção macaísta d e futebol 
ficou vitoriosa, fazendo parte 
da equipa adversá ria alguns 
se ! ecc i onados c hi ne ses 

N 1\ mdrclpole, onde 111 nctl• 
vldodu duportlves deste 
cantinho portngnh do 
Extremo Oriente alio 

ebsolatomente fg nor edos, peln 
dlslllncl11 qae nua 1ep11r11 e por 
foltn da devld11 reportngem. nllo 
poderf11mo1 deixar de lezer figa• 
r11r n11s colanea do Rnlst11 «Sto• 
dfam• 11 noticio sobre eatc nolll• 
vtf desolln, qae teve lager no 
dia 29 de f\11rç11 do corrente cno, 
e em qae o grapo de f\ocna sela 
vitorioso por 4-2. 

1\ aclccçllo de f\11coa, em bon 
lormn, 11ch11ve•se constltaído pe• 
101 j ' Qlldorea: 1\lu1nare f\en• 
du; Dr llfm de Cnrvolho, Moe 
Tong e Ramon f\6; Loa H n Sen 
e J .,oqolm P11checo ; FerMndo 
Morqocs, 1\lberto l\lroso, TI go 
B11dorr11co, Henrlqoe dos Sontos 
e Cuor J\'tleronte. 1\ Selecçllo 
de Hung· Kong qae era constl• 
toldo por j ogoduru de grende 
lemo, ools delo l•zl11m porte: 
Tzen \Mina; Hoo Yon e Lol Wnl; 
Gordon. Cheong K11m HoJI e Sln 
P • n S•n; Loo Cbeong, Lei Yo 
Tr k, H 1111lett, Colloço e Loo 
Chan Soog. 

Com o presençn de San Ex.• o 
Governndor d11 Colclnlo, Comnn• 
donte 1\lbono de Ollvelro, Con• 
sol de Portogol rm Hong·Kong 
sr. dr. Edoerdo Brcz6o, Cnnsal 
do lngloterro em Mo coo, sr. Hogh 
Robbetts, represent•nte do Chino 
em f\ocon, ar. dr. Koo Ts~ Fen, 
e moltos lndloldaolldodn deste 
colónt11 e do vlzlnb11 colclnl11 de 
Hong-Cong, o desnlfo decorrca 
ento•f6sllc11mente no melo de 
ger11fs epleasoa. 

Dentre os Jop11dorea d11 Selec• 
ç6o de Ho no-Cong dfstlngot· 
r11m·s,. Hoa Yon Son, Cbe, ng 
Kom Hof, Leo Chon Son, aeltc• 
clonndos pero 11 npruent11çllo 
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do Cblnn no próximo c11mpeo• 
noto moodlnl de lotebol. Doa Jo• 
godoru de f\11c110, dfstlngof• 
rnm·ae Pocbecn, f\nc Tong, 
Tlogo e Loa Hc n San. 

1\ nrbltropl"m, cntregae no 
sr. J\ntclnlo J\monte, ngr11doa. 
J\sslm, f'\11cno vencea o 7.0 f\11• 
coa Hong-K.,ng deaempntondo 11 
00110 l111>or o lpacl ndmero de 
vltclrlos qoe os dois grapos pos­
aolom. f\ncna conto com qantro 
vllórlos cootro trh de Hung· 
Knng. 

Com jastlçn •e digo qae f\n• 
coa gnnhon pelo 1apremnclo doa 
seas Jogadores e p lo eqallíbrlo 
do Sclecç6o leite. E tooto osslm 
~ qa,. os dois ttnt 1 olc11nç•do1 
por Hong·Kong l oJrom rcsalten• 
tes, mols, tolou, d11 prcclpltnçllo 
dos nossos J gndores qoe do pe• 
rlclo dos jog11doru vencidos. 

Sob o ponto de visto despor• 
tlvo, f\ncno ocapo, sem ddvldn, 
am lagar distinto nos ttrros do 
lmpfrlo Cdonlol t no Extremo 
O r iente, onde o ocçllo d' spot• 
tive dos pJ rtagoeses ~ nbsolato• 
mente not6vcl. O t~nls, o latcbol 
e o cplog-pong• montêm· se por 
forme o nllo temer os mols CO• 
nhecldos odvera6rlo1, qoe nqal 
t~m sido derrotodo1. 

lnteressonte 1trl11 qae se pro• 
cornue o lntcrcllmblo despor· 
tloo entre Portagol cont1oent11l 
e f\occa. eatobelcceodo·se, H• 
alm, mrlhor oproxlmt1ç60 entre 
estn colclnle e 11 nae Pd1rl11. 

1\sslm se loz entre n vizinho 
colclnle de Hong· Kong e 11 ln• 
gloterr11, ondr hd pooco tempo 
lol am team chinês tomor pnrte 
em vdrloa Jogo1, merecendo d11 
crlUco reagodos elogios. 

Jod c. ... u ,o Refo ( filh o) 

Quando se perde 

Os hornen1, na• 1ua1 reae­
ç6e1, ido idt11tico1 por todo 

o Mundo. 
hm esta afirmaç4o a prop6. 

aito da avalanche de crftica1 e 
comentário• de d.,crenço, qu• 
inundou a impren1a duporlioa 
france1a depo11 da derrota 10· 
(rida em Pari• pelo grupo na· 
cional em frente do• italiono1. 

A decepçilo do grande pdb/ico, 
qu• •• re/lecte oiroro noita• apre· 
cioções ptuimi11la1, foi tanto 
maior quanto I! um facto qu• 
antecipadamente o tinham prt· 
parado para um ~::r:ito ••,aro do• 
"u1 jogador••; meno1prezando 
o oer dod<iro oalor do1 adoer&d· 
rio1, que há bodanle1 anoa 1t 

nc1o ~zibiam C'm França. e arra•· 
toda pe/n enluaiaamo de auceui­
ooa r .. uttado• fooor6veis anl•· 
riorc1, a opini/Jo pdblica caiu do 
alto da11 •ua• ifu, (J., e, no ••u 
cr1Urio de jul~amrnto, panou 
de um triremo a oulro. 

Awsa·•• o 1tlectionador dt 
hooer errado na ucolha doa jo. 
KOdoru; conledam-H 011 pro. 
greuoa do fultbol francl&; di•· 
cule·•e o mérito do1 pr 6prio1 
componente• da equipa •aponta. 
·•• a ol.eun1 o caminho da rt• 
forma. To/ t qual .•• 

01 apreciador .. moÍI benioo. 
101 encontram para a md eribi· 

• 

ç4o do conjunto franc~•. ama 
d.,culpa ou, mtlhor .dizendo, 
uma atenuante: a forte otnlania 
que 1oprou durante o encontro • 
01 colocou em 1iluaçdo de infe• 
rioridadt ante o• lluliano1, pO•· 
1uidore11 de muito mtlhor Ucnica 
no mant ;o ina1oidual da bola. 

O prt•idente da federaçdo ifa. 
liana, enlreoiatado ap61 o ioKO• 
reconheceu que 01 (rancne1 ha· 
oiam cuidado com 1n•i•tlncia ti· 
pecial do• problema• tdolico1 da 
equipa, atingindo per/ttç4o dt1 
aplrcaçdo 1uoerior à do• 1t<u1 
compalriata1; ma1111/111 po,.uern 
melhor preparaçlJo Ucmca indi· 
eidual o que 01 faoorect 1empre 
que 1eiam diffcei1 a1 condiç6e• 
no campa. 

Â prop61ito d•ll• •ncontro, o 
conhecido jornali1to francb Pt/• 
fer korn, pretendi u eatabelecer 
uma clauificoçlJo dt1 valore• no 
fultbol doa pai1t1 latino• e .,.. 
cr•N: cNIJo he1ilaremo• muito 
para dt1ipar o primeiro to d/. 
timo deite torneio 1<6rico: of•r•· 
ceremo1 1r•nero1amenlt a Por· 
lu.-al o d/timo lul{ar porque foi 
n1t1domenl• balido pela França • 
p•la E1panha e, nt1ala11·ond1ç6•1, 
ndo pode portanto rt1undicar le· 
l(Íltmamente melhor po.,çdo•. 

Reconhece a primazia da fld. 
lia • deiro em aberto o •el(undo 
lu1ar paro França ou E1panha 

Educação desportiva 

DA confertncia pronunciada hd 
dia11 no Club• Atlético de 

Campo de Ouriqu• pelo nouo 
colaborador dr. Salazar Carrei­
ra, recortamo• alfª"' periodo1 
de flagrante aplic~çdo ante a 
nova oaga dt de1ordcm que a/a1-
tra pelo• campo• de1port10011. 

•Quando•• fala na eul!nciado 
dHpurlo e noa 1eu1 /.undomen/01, 
nlJo •• abu1a de um ugar comum, 
n•rn I! motioo para edranheza, 
pOrtJUe o de1porlo po11ui, na 
reoltdade, ama alma e fundamtn· 
toa e1piriluai1 que o dilli11gut1m 
do e:rercfc10 dt1ordenodo e eafi. 
gmat1zam 01 alrope/01, e:rage· 
ro• e de1oirlude1 que em aeu 
nome •• praticam. 

A eul,,cia do d11porto com­
prtttndt a lealdadtt, o idffoli1mo 
• o brio; 01 1<u1 funtlomentoa 
a4o a di1ciplina. o n•p•ilo pelo 
aduridrio • pela lei, o trabalho 
per1illente e o entu1ia1mo inde· 
ft1clio<l. 

Tudo quanto repreaenta oio­
laçlJo da• reira• ou incitamento 
a proceder em conlrdrio do 1eu 
••pfrilo, ~ antagónico do dt•· 
por/o. Sdo dtmo11odo 1impliata1 

Condições de assinatura 

Custo por nOmaro •• , , 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2J50 
32$50 
65$00 

130$00 

01 ar'-umenlador•1 que apenai 
auim1/am do de1porto o ••a a•· 
pecto material, meramente fi1ico. 

01 erro• imputado• ao d••· 
porto nrlo lhe pert•nctm, ma1 
1im à falra interprdoçlJo da rea. 
lidadr. O mal n4o t do id.ia, I! 
do1 homena que o d01virluom ou 
ndo edavam preporcidoa para 
arcarem com a• re•pon1ob1li· 
dadt11. 

Do muito que •• crtlica, do• 
/aclo1 cen1urdoei1, doa aba101 
do• praticante• e da• /ol1a1 ali· 
tude1 da multidrlo, ado principoi• 
culpodo1 011 diriK•nte1 e crft1co1, 
jufrea ••vera• no ca•ligo ma• 
ao1 9uai1 n4o preocupo educar. 
01 1ogadore1 põem •m prdlico, 
interprtlando.a a aru modo, a 
orienlaçilo preconi:iada qua1e 
.. mpre p•lo• diri1renle1 • que "' 
reaume à intimalioa de ganhar; 
diz-1e-lhe1 que 01nçam para au· 
/•rirem determinado lucro, mal 
ninl(ul!m lhr1 incute no 4nimo 
qut1 procurem a v1/6ria pela ale· 
gria moral de a conquistar, do· 
minando 01 acontecimen/01 • a1 
diffruldade1. 

Erille na maua proliconte d••· 
portioa urna percentogtm ele· 
oada de culpado• 1emi-incon•· 
ciente•; muito1 140 01 ca101 em 
que o culpado nrlo uni• prtoia 
con•ci~ncia do t rro que ooi CO• 
mett1r • actua ao aobor do in•· 
tinto, 1em compreender a gra• 
otdade de con1<qulncia1 do 1eu 
acto • o 1ignif1cado moral de 
uma atitude deaeleganle». 

s. e. .... 



HIEIS.MO CONSELHOS AOS JO~ADORES 

Cavaleiros franceses Aspectos parciais 

espanhóis e portugueses d a desmarca çã o 
disputarão este ano A técnica da •mareaçloe lu 

entre nós mu1to1 maio­
res progru10• do que a 
da cdeomarcaçlo• e dai 

aquela ter aido ap nlada como 
aapecto deof•iador, 1e nlo deovtr· 
luante do jogo. 

o Concurso Hípico de Lisboa 

O Con•orso tllplco lnlcr• 
noclo~ol de Ll•bo11 ~. 
p · l11 1on lmport4"cl11 e 

cottgcr10, r ccrtomt nd nero om 
dll OcSS1 11gtnJ11 tqOt>I• e. 

O de•tt tno, como e• !lntc• 
rlores. nrg"nlzndo prl11 S •clt• 
dode Hipkn Portog11rs11. tsld 
sendo opaordrdo com Jostl lc11do 
Interesse l)fsto qoc nele t..1n•11reo 
porte doos lonbslmu tqo pna 
estrongdr•s cvm os qo•IS oa 
noss s crvalelros lrllo tro11or 
am• lotlJ n 011~ ento\l6sllc•. 

Um11 dtl•a str6 tspenh• 111- 11 
eqolpo qoe pelo sto 11•ltr e cn• 
tcgorln se tornou lmpruclndlvel 
no Concorao e qn .. tudo• 0111n, s 
lmp• lmt om ranho molto espe• 
cio! 110 Cl"rt11mt, dodo 11 lgnnl• 
dode de volorl't com oa dn l'qolp11 
noclon11I e 11 lorm11 entasl6sttc11 
ccmo 01 C•l)olrlroa do pois 1)111• 
nho dlspotom todns o! provas cm 
qot tomom pertl'. 

1\ ootre serd 1 rencuo e lor· 
rrodo pelo mtlbor com qae o 
Frcnço conto nt~te momt'nto -
ame <qnlp11 qoe n6o ford gronde 
dllerfnç1 drqotln qac lri! "Lon• 
dru dbpator os J gos Ollmplccs. 

Hé grande lattrl'lll' l'm vtr 
de 001)0 os rl'prtstntont'3 lrtn• 
ccau qae hll muitos 11001 alio 
vlsltom Portogol. 

Poro dor loto lu dou atice• 
çõu utrnogdros hé qoe c oator 
com o volor dos nonos cnvnltl• 
roa e com o b~11 l ermo dos co• 
volcs de qae dl!põ r m, stndo de 
uprrnr pogn•s malt l rrnhld111 e 
tq lhbrodcs prl~clpolmrnt~ no 
•Trça dos Noçõrs• . t no •T1ço 
de Ooro do Prn1nsol<.» qoe, epe• 
ser de n6o ligar orem no pro• 
gramo, sobemus qoc acr6o dls• 
pat•d•!. 

O Concarso cstd dividido em 
doos pnrtrs - n n11cton11I o JS 
dlos 8 9 e 13 dr l'\ftlo e 11 Inter­
º' eh n .J "'' 1' 16, t8, 20 22 ,. 23. 

No p'rte Mclonnl do C<'• t~mt 
teremos os proo11s lnoogorr~llo•, 
•Depósito de Rt>mJ"tn•. •Frde• 
rrçllo Eqoestre Portngoua•, 
•l'\lnlstérlo do Economl11•, 
•S. Jorgr•, •Sorgtntos• e cSo· 
cledrde Hfplco Portogaeso•. 

Dtl)tm 1,llentM·at cs provos 
1'1.lnlst~rlo do E<'onomt11-o 
Grondt Pr~mlo Noclonol-t 
cDcpÓ$llo de Rr montoo, onde 
vtrl"mns os cn•nlos lmvortadoa 
em 1946 e 1947, 11tndo 060 prt• 
ml·d~s no e•trongtlro. 

Na parte lntt't noclonel tert• 
mcs no primeiro dlo o pro•o 
cSecrctorlado N11clonnl de ln• 
lor mtç6o•, 11 clda>lc11 •0.11nlam•, 
qoe dc'Oe rconlr eleHdo ndmero 
de concorrcntra. 

SeQotm•sr-lbr, no dl11 lmttll•tO 
llS prooos • En•ln •e cJcs~ Btl• 
t• 60•, uto dlsp~tr.do em per• 
corso de ceço e constltalodo amo 

homtnogem 110 lnlorlanodo e 
11olr I"' so ceooldro lnterneclonol 
qoe tllo trdglcomente encontrou 
o mortt. 

li.J ttrcelro dlo dlspator-se·lia 
111 praoas «Porflhu• e •Torl 
Clab• e no qo·rto, •Jovrolode• 
e «Dlrecç6o Geral cl~s DcspOI°" 
t~s•, em ptrrarsl de rtgolorl• 
dndr srmpre tllo nprccledo. 
Flnnlm~ntc nns dois dltlmos 

dlt s h rcm< s •Dlont1•, pera se• 
nhorns, •C4 nnro 1'1.onlctpol de 
J.f•bo11•-Gn1ndc Prémio-e 
•Tnci de Hvnrr•. 

E' vasto o programo e n&o é 
llsunjo 11llrm11r qae o sea êxito 
uni certo e lndlscotlvel. l'\oltos 
lortnrl'a contribalrllo para Isso. 

1\ S. H. P. nllo se retraio o dts­
Pl'tot de orgnorz·çlio poro qoc 
esta rtsoltt e egrode. Bashl qoe 
se digo qoc o mlDt ·nk de pr~ 
mloa pccontdrloa-setento e dois 
mil e cem ucodos - ~ o molor 
de tod, s, n6o contando- com 14 
t•çns oo obJectoa de arte, e com 
149 lrços. 

O hipódromo, este ono bas.­
tonte motor do qoe onterlor• 
mente, tonto cm comprimento 
como tm largarei, mertcea tom• 
bl!m doa crg•nlzcdores os me• 
lhorts caldados. 

Todo se conjogoo pora qoc o 
bito nJo totol e o Concarao 
H1plco de Lbboo, 11t10Jo om oi· 
vel olodo aopcrlor. 

A...t..Tewlr• 

A constituição das equipas 
estrangeiras 

1\ constllolç6o dos doos cqal• 
pos tstrong•lres qqe dlspator6o 
o Concors11 Hlplco de Lisboa ~ o 
1c~n nte: 

Eq11•pn Franceaa-Comendon• 
tu Col)r Ili~ (rhtlt); de Bosnel; 
Godln de Vollerln; Fresson e 
/'\ 11peon. 

Equipo Eapanhola - Ttnrntts 
coronels Crbanlllos (chdt") e 
N•~•rro e comoodontes Gorclo 
Croz e 1'1.or ccllno Govllon. 

Reconh•çamo1 que o jngo do 
def•aa, aob o ponto de •i•ta té· 
cnico e 1•tico, atingiu em 1' rtu· 
gal um maior de .. n•olvimento. Na 
realidade, 01 nouoa j gadoreo 
•marcam• melhor da que cde1-
ma'tcam•. 

Por 1er mais fácil a •marca· 
çãó•í' 

Não queiramo• ubtr, por •itO• 
ra, •e uma é mala ou menos difl· 
cil do que a outra e comecemo• 
antes por analiur a diferença que 
ao tingue. 

•Ma• cação• é o jogo que pro­
cura opor.se à •de1marcaçlo•, 
fruatando •• 1u11 tentath•••· anu· 
)ando-lhe 01 ardia e as 1ubtllt1ao, 
fechando-lhe, cm 1uma, 11 portu. 
•Oetmarcaçlo~ é, pelo conlr'­

rio, o jogo que procura •encer a 
o:marcaçlo•, com 01 1eu1 proce1 .. 
101, a1 aua! a1túcia1, 11 1u11 1i­
mulaçóe1, a aua estratégia e Iam· 
Wm •• 1ua1 leia. 

HA um momento em que uma 
bate a oulra. 

Qu1ndo? 
Quando o ataque 1e antecipa i 

defesa ou a defeta 1e antecipa ao 
ataque. 

Em deleniçio 4! i1to: uma defe. 
oa r•pida anularll um ataque rt­
pido, como um ataque ripido 
anularll uma defesa r•pida. 

M11, em boa verdade, puderi 
uma d•Íe•a 1er tio veloz como 
um ahque? 

E•a-no1 cheg1Jo1 ao ponto cul· 
minante do problrma. 

Sup nh1mo1 01 homen1 da de· 
fe11 do clube A tln •'pido1 como 
01 do abque do clube B, ou 1rj1m 
doía cbuk .. tio velo1e1 como 01 
pontu, duh médio• de ataque tio 
rápidos como 01 interiorea e um 
médio-centro de velocldade igual 
à do •vonçado-centro. 

Ttbricamente, eata defesa jil· 
maia ec Jeiitaria derrotar por tal 
ataque. 

Maa podertl uma defesa manter 
a nlocidade de um ataque P 

Temos para nóa, como coiaa 

O OANCING N.0 t ARCADIA :...OA CAPITAL= 

1.~i·.~"':. ª1~ j~~~-.·~:c· BALLET LALLA CASSEL 
r:d~:!·.1:!:~1:f:.~::r MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA 

A eatonteante e e.cultural bailarina MONA DORIS 
f.f.irg Mely. Mercede1 Romuo. L•ta-Anll<i. 

Conchila P<rez, Mobel Volencia 
Mútica constante TOSELLI com o cantor e ARCADIA 
p.laa orque1tr11 Alclae º•4•• 

l\brrtoro lls 22 h(lrns - t.• parte de vorledftdts !11 24 1' hor11s 

autnlt, que uma p·quena dife­
renço de npidea, determinada e 
influlda pur factoru de or~em 
pticológic•, que forçand'> oa ho­
men• 01 deÍ•ll a uma limitaç.ão 
de mo•iment<I, impo•t• prlo ca­
''"tt:r <"almo e C• nc~ntrado daa 
11 a• re(lexóo, favorecem 01 do 
1bq• e, tn)pul1ionadc..1 por um 
pe,1111amt-nto m .i1 an-plo e, con· 
lt que ntemente, D"8i1 imaginativo 
e 1udac·o!o, ht-de levar 1empre 
01 bons alaqu~• a baterem aa boas 
def<e••· 

Com deito, ol prim•iroa, subju. 
g•d • p ruma 1dtia qu- lhe• re1-
1ringe a acção, não podem entre­
ga oe à• fantasia• ~us segundoo, 
ainda me•mo qu• 1 i•m tão Can­
tas atos como eles .•• 

Antea de m.ia nada, o jogador 
da dtíeoa terá que adiomhor o 
que o do ataque ni fazer, e como 
este te lhe antecipa mentalmente, 
bulará para o derrotar, a dian· 
tdra de penaamento, ganha pelo 
homem do alaque. 

O re•to, a docol•gem do pen-
1amento que 1e antecipa ao pen .. 
aamento que prescula, - é uma 
queatlo de ptrnaa, de vtbcidade 
de pernu ... 

• • • 
Em futtbol, a tal p•quena di/e· 

re"fº· chama-se antecrp'çio - e 
a anttd paçio é a euênc1a do j"go, 

Ganhar primeiro a bola, chegar 
primraro l b· la, não devem oer 
apenu Yirtude• d11 defesas. Te­
rlo também de ser apanágio dos 
ataques. 

As deíee11, antecipam-se,­
cmarcan1"•· 

O• ataques, antecipam-1e,­
•de1marcando·•e•. 

Slo opottaa aa lntençóet1 como 
opn1to1 •lo 01 mo•imento1. 

Só a ld é a me•ma. 
E no jogo, só 1e alcança a bola 

-p•I• morcação e pela deomar, 
cação. Nãl há outro processo, 
re'll outro método. 

Um ataque que não se c!esmar· 
ca, pára e murre1 diante das de­
leau. 

Ora o futebol é, estrutura). 
meote, um jogo de ataque. 

Quanto m•te se V'alorizar o jogo 
da defeaa, maia precisa de valori­
zar.se a jogo do aloque, para a 
derrohr, para a bater, para tor­
n1r, em resumo, m.ia empolgante 
e maie belo o jogo. 

Se no• modtrnoa 1i1tem11 do 
futtbol, transparece uma tendêa­
cia defen1iv1, ela nio 4! maia do 
que o rrconhecimento 1tcilo da 
força e do poder criador dos ata­
ques, ine•g tául e desbordante. 

Con1rio dessa forço, ter, i ndo-a 
e levando para ela as fulgoreo da 
aua intuiç.lo e do aeu talento, o 
jojf dor do ataque - 4! o génio do 
próprio jogo 1 

A.ht ... P.U.t. 
A seguir: 
OuulíJu e problema• da dei­

marcaç4o. 

11 
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A reupç4o d 11qulpa p<>rtugueaa na Cdmara Municipal: da pd, da eequarda para a direita oe 
era. Farri, prntiUnu da F11deraç4o Catald; AnlbaT Marq1U1a; dr. Goulart da Coeta, Coneul tü 

Portugal; bar4o de Eaponelld, tanante-alcalde; dr. SalaJ11ar Carr•lra • Anúro Ventura 

O andeuol portugu4!• continua 
Internacionalmente lo vlcto; 
na dlflcll fornadadeBarulooa, 
a eelecçAo lteboeta houve-ee 

com rara galhardia, eem um momento 
de deellolruo, e coneegulu reatabelecer 
no• mloutoa floate uma eltuação que 
parecia Irremediavelmente compro· 
metida e era, atinai, apena• a reeul­
tante da Ine ficácia confrangedora do 
remate doe eeu• avançado•. 

Foi precleo que paffaHe para a 
dianteira o médio Nuoea, az:>ugado 

P imentel Saralua numa jogada a melo oampo, da eeq. 
Compte, Naoee, Saraiva, Ju11'1, Rlba • Ma(l"•lroa 

Troca tü brlnd••. Anlbal i.tarquee, o drbltro Nuun a o 
preeldente da l'eder9ç4o Catal12, ar. Farrd . 

e lnfatlgthel, para o caminho ao cm· 
pate, que aoe noH08 olho• fulgiu como uma vitória. Sem querermoe deecrever 
o encontro, parece-noe lndlapenaàvel focà-lo nu euae linha• geral• para melhor 
comprecneão dae apreclaçõe• subsequente•. 

A luta manteve-ao toda a primeira parte em plano de ataque e contra-ata­
que; a• avançadas eram elteroadae, mao, na generalidade, a DOHa pa.relha de 
defeeae Mira.Miranda, excelente eem reaervae, hnerceptou ou barrou a maio­
ria doa ataquea catalães, ao paaeo que o• avançado• portugueae1 tiveram mele 
numerou• ocaalõe1 de tiro ltvre, que pouco eoubcram aproveitar. 

Ao começar o segundo tempo, 01 catalãee auperlorlzaram-•e pelo melhor 
trabalho de deamarcação para a frente, doa acua atacantea: aHl1tlmoa, então, 
a f11aea brilhante• de paHea combinado• que enredavam a noHa dcfeaa e, em 
reeultado o marcador aublu a favor d elea. 

Noa dez minuto• floaJa, com Nunca e Pimentel Saraiva a empurarem o ata· 
que, oe llaboetae emr,eohadoa com deeeepero oo anedo do minorar a derrota e 
oe catalãee. mal• fat gado• do que o• no .. oa, defondeodo-ae com dez homeoe a 
recuar ante o avanço doa atacante• portugueoee, a vantagem foi da equipa de 
Lleboa, embora sempre perlgoeoe 01 contra-ataquea doa advereàrloa. 

Neatae coodiçõea, o empate pareu-noa certo: podlamoe ter ganho a11 01 
avançado• rematauem convenientemente a• lnúmeua jogada• favoràvele que 
criaram. Ma• não é com cae•, que e m deeporto ee explicam oa aconteclmeoto1. 

Aotea do encontro oa catalão, dirigente•, jogadore• e joroallet" • eatavem 
firmeRleDte convicto• da vitória; o p6blico numeroao (mal• de 10.000 peuoae), 
apaixonado e infueto pera o árbitro - velhas cootae a arrumar, tranaltadoa do 
futebol - animou quanto pôde o eu e Jogadoree, maa foi .. mpre carlnhoeo e 
correcto para com o• portugue1e1. Déllo ouviu ae matoree ovaçõee da tarde. 

Reaumlodo a lmpreHão que no• ficou, pode dl~er-ee que o trio deteoelvo e 
a linha média u tleftzeram em abaoluto; Déllo e Mira excelente•, Miranda 
multo melhor do quo o médio d e ataque. Nuoea, lofetlgàvel, foi o homem q ue 
animou a recuperação quando traoeltou para a linha avançada e Macera o 

, Val~rio - melhor o eeguodo- mantlveram-ee com firmeza oa aua dlflcll ml•IAo. 
De todo• oa avançado• experlmeotadoa, aó Pimentel Saraiva ee destacou, 

guiando ataquea, deemarcaodo-ee e cooeegulodo ecr quem mate vaze• atirou A 
rede. Marrelroe não aguenta ainda a h ora de Jogo e eatà longe de aer o r em e· 
tador que foi; o Dleemo diremo• da Vicente, lento a mover·•• oo terreno. lndu· 
clao e Incerto. Fez: uma mà partida. Doe rotante• eó Leonel mereu aer c11adu 
pelo eaforço dlapendldo; Parada nlo chegou a tocar na bola. Cela andou locom­
preenatvel eequecldo no terreno e, não aoube fazer-ao lembrar; Lule Nevee 
duro de,: mloutoa. 

O• ca~alãe• pouuem uma boa equipa de ataque: quebram pela linha média 
e o defCff comete multa• faltaa. que em Portugal eorlam caetlgadoe e a arbl. 
tragem Epaohola cooeeote, como, por exemplo, o ataque pelaa coeta• ao 
braço r41 atador. 

Melq o tez uma arbitragem h oqeetlealma ; dlacordamo• do eeu critério oa l· 
po• poitoe, llJH manteve eempre qm aó critério para clrcuoatãnclaa análoga•. 

A m rc ção da raode eoallda e contra oe catalãee, a um minuto do fim , 
ynoatra terção; a f.1ta exr.tlu d e ~cto, clarlHlm•, (Nuoea derrubado coro P!ll 
rootap6 DO momento do remate) e a ju1tlça do .!aetlgo foi reconhecida pelpe 
rróprtoe 1oKadore• barcelooeee•. 

A .. lol>la~ela meetra qne o p6bUco dedicou no final a Melcon provou 
ppeoae que não lhe perdoavam, alo ter deixado ganhar oa catalão. 

A lmpr~~·Ao d elx.ada pelo grupo de Llaboa foi exceleot41; a todo• ouvimo• 
elogio•, enaltecendo a q14altdade do 0 0190 jogo e a auperlorldado t6cntca do 
andebol portuguêa. Ficamo• com cartel e eatà à vleta o Portugal-Eapaoha, 
eegurameote qpncadldo à cidade do'J'orto. O público catalão, tradíclonatmeote 
deeportleta, ojlo poupou aplauao1 !'• no final do encontro. não eatlefelto com 
ae palavrae dl,pensadae à aalda do terreno. eaperou que oa Jogadoree lleboetu 
,alsoem do ve,tlàrlo para oa ovacloqar até ao autocarro que o• conduziu a S,r· 
'lelooa. 

Em vhper~• de participação no Campeooaio do Mundo, para o qual defroP· 
ta.remo• em Pqltlere, no dia 23 de Maio, a equipa da França, eete encontro fol­
·llO• piulto vantafoeo e trouxe precloeae lndlcaçõoa. 

aol11Zt11 01111•/IVI 



OS INFANTIS VÃO JOGAR FUTEBOL 
AJ,...., clahu de Lloho prepara• 01 "°' lafa111l1 -fatoro• fo•adoru da araaalill 
O aouo uaarada Ta•aru da Sil•a foi 1oca.ru;a.do d.1 º' a;ro-pa.r • d!rl~t, poi• 
prep1.ta•H a •ltha dt ama f1moH 1qa(pa ar••atl••• tambfm cout.lta.Jda poi faf1n.­
t1' ufdeatcm1.ote. O ''º'º 4a1 acima aprHtDt&moa foi tln do o a1 Salu la1, do­
a t••" dtmaobl, oodt 01 peqaaao• fo••dou1 du11a mer11m. l aa.a ale•rfa . Ã t tfuJt, 
oh11rraodo o tral>allio doo fo .. a o, •l•m·u o or, d1. Leite Pinto. SaJ,..Secret.úlo da 
Edauçio Nacloaal, coroael Saeraauato Monteiro, d1. Oe!AYIO de Brllo, dr . Facco 

Vlaaa e capltlo Aat6túo Cordooo 

O Sporting e Académica 
de Coimbra, finalistas 

de júnlores 
Sportfo' e Acadlmfca •lo dltpatu a 
final de jaaloru, ell fatehol No do­
mfolo, no C.mpo do1 Ãtcot, Sttd· 
hal, o SportlDi •••••u o !.•ora por 
2·•· ;anbando a entrada ao Joio fl· 
n.a l. Em. cima t tm baixo -f11t1 aD.f• 

madu do duaflo janto da h~lsa 
loonlaa 

CICLISMO 
O ltputoo·t t ao domfo­

'º a úldma pro•a •tio· 
cipidtca do C& IDJ)IODUO 

de Lr.l>oa, 4a1 flcoo 
para J olo Loar•oco. 

E.atnttinto, o Ytnc•clor 
da 6ltlaa corrida foi 
] olo Rel><lo, n•oldo 
do J6Uo Moarlo , lm.­
plrlo do1 Sa11to1 cbo· 

'ºª em 4,• 'ª''" À 
e4ofpe elo 8cofln 0 Que 
apre.catemo• ao Jaio, 
duia_acfoa poder • prc· 

pauçlo 

A Auotlaclo N aul dt LC1bo1 coatmorou ru:1atc.m.cntt o• 
94 '"º' da 100 fuoclaçlo. Ctal>e da lioa.rou1 trac1Jç8u, faa. 
dado "' puto de am. afcaJo, ,., trc.malet or•alho1amcat•, oo 
m11tr o do Ha po1to úut.fco, a l>1acldra qac o tem coad·oslclo 
atra•I• dt •h6rlat •em conte. Ã ÃHocfeç.Jo Na,.al, com. uma 
ol»ra ufotc•dltdma ao nmo porta.•ob f bc.m dfioa de looyo• 
1 • 401 ,.,rfo1 dHportl1t11 Jhe 1iiDtf:f(atam por oculio do uu 
anl·uublo. E tD.tu todo1, nidt o.ttmtnte, eJ,a.01 nome1 d.e 
ulbo1 uapoo «•• delumo• rct ratadoo: ld•ar Craa, M!rlo 
Perttu, Meado Sarafn, Fnocino Doutc, ttDtDtt·coroo.tl 

P1ulra D'u e MaDotl Aloo.10 



FUTEBOL 
Em lngleterre 

Â VIZINllA-SE o termo do C1m­
peon1to da Liga virtu•lmente 

ganho pelo Ar•enol F. Club• "• 
luta peio primeiro lugar n• I.• 01-
vitão cedeu o p1.>'< a outrae, maia 
pungentes: •• de1r1c.ae e eub1d11 
divisionáda<, que 1e travom en­
tre 01 doh últ111101 da,.if1c1dQ1 
de cada agrupamento e 01 dois 
primei'roa do agrupamento IO• 
guint•. . 

Newc••tle avançou m••A um 
pasto para o aecenço à I.• Oivi­
aão, de parç.iria com o Birmin­
gham, quando derrotou o Fulh1m 
por 1 bola a zero a meio da ••· 
m ana, no St. J1me1 Park. 

O de•afio entre 01 •c•rvoeiroH 
e Sheffitl t Wednead-y, que vii 
a 2 ponto• ••canos, dit.r' • 1orto 
de N.wr111le e, pel·> mumo mc­
tivo. o d .. tino do• •cuhleoro1•. 

Birmingham eatá fora de cau11, 
com 3 ponto• do vantagem e um 
deufio a havtr. 

Para o lugar do1 promo,·ido1 
irio o Grimaby e, qu .. e pela cert1, 
o nputado Blackburn Rovere, 
que lutou deseeper>d1mente no 
terreno do A1ton Villa para ae 
uivar e acabou b1tido por eetee 
(3-2). O Cba lton e o Sunderland 
parece que eecap•m, poia ambo1 
con1tguirom triunfar, artanc1ndo 
doia pre. ioao• pontoa, à cu1ta do 
Derby County e do Burnl!y. 

Da 2.• para a 3.• Di•i•lo, o M I · 
Jwal e Ooncuter eatlo conden1-
doe j,. Pau 01 aeus luguoa 
continoa ocesa • ditputa entro 
Que. n ·, P11 k Rangeu (vitorioso 
por l·O sobre o Bournemou1h, 
depoi-. d.e um mplch çheio do 
nen •shmp ., .) e o, rueen10 Bour­
nem .uth p .h, embor• remotas, 
aa 1.robab1Jodad•1 dés\e· úllimo 
ainda 111bsi•tem. 

-Et11 50 aniia de oxi1tência t a 
prime~• V• z que o Qut•n'• t ·m 
esta magnff1ca oportunidadt. 

O outro clube a p •om11v1 r •erã 
da ZO'l• Norte. onde Roth··rh•m • • 
LincÓln City têm iguaio prc.h,.bi· 
Udadea, di1tanci•do1 um do ou­
tro. por um e1c1uo ponto. 

. A 1elecção da Lill'a lngle•a en­
frentou a da Liga ld1ndua, em 
Prestnn , e derrotou · a por 4 a 
zero. No intervalo o av11>ço dua 
primtiro1 era jt de trh bolas; 
Alberto Stubbina perdeu poit P•· 
na/11e1, caso contr•rio o duíecho 
teri1 aido mais concludente do 
que foi. 

Na Am 6rlce do Sul 

CO~I uma categórica vitória 
por 4 bnlu a 2, terminou o 

aegundo e último desafio que tra­
var1m H 1elecç6u br11ileira e 
urugual para diaputa d• Taça Rio 
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NOTA DA 
SEMANA 

Os grandu homens Um ª' IUQI pequena•. "grande1, fra­
qu.za1. Una e1cond111m-na1 com av1'! z da cu,ia1idado do• 
1eu1 inimigo1, ..:mpr111 pronto• a advin.há-loa e erplor~-la•; 

nulros eribem-no1 com doaplonle - famoa d1::-tr, com requinte 
qu11 choca a 1en1ibitidade do e1p1clador meno• preparado. 

Ndo é a primeira vez que 01 jufzo1 pó.turno•. de gra"d•s 
figuras da polltica ou da ciéncia, Pó•m uma nota lrid<J 1ob•e a 
flureola das 1ua1 per1onalidade1 hialórica• con1agr.ad'!'· Pro_­
curando denegrir oa qu• for am conlemporânoo1 e r1va11, rtba1-
;ram-111 a ai meamo, inadvertidamente, 

E•lá a 1uceder oulro/anlo ao ,rrrande jogador do ltnia «Bi,rr 
Bill• Tilden, veterano monarca da raquete, con•iderado u1 bl et 
orbe romo aulénlica fil(ura 1imb6tica dedo modafida~e ~e#pnr·: 
lioa, Tddcn aaiu, há poura1 aemanaa, de uma pen1lenc-1.ár1a calt­
forn•ano, onde jazeu oito m,,.,,, enclau1urado, por mol1vo de um 
peno10 negó io de mau• collu~ti... • . . . . . 

Ndn e aqui lugar para d11cut1r a 1u1lrça ou a in1rJr1a do lrr· 
b11naf. O importante, conaide no lioro que premedilou 111 e1cr.oru 
duranltt o tempo de clau1ura, inlilufado My Story, no qual '.l'.· 
prime a aua opinião, nua e crua, &obre 01 grande• nomfll do Unr1 
conl111mporárreo. . . 

Auim René Lacode, um do• lri1 mo1qude1ro1 da equipo 
de França ' (e que Ido elogio1amente o ·incen1a no• aeu• l•oro') 
ttdo Pª"ª de um pobre •apanha-bola,._. lúgubrtt e mo_nofono 
como um ciprelle; Borolra é u1n •cabol1no• e um fof•ár10 o•lu­
doio; Don. Budge um jogador Hm 1ublíl111~a1, nem finura, mo1 
dotado d111 um golpe imparáoel. Só Bobbg Rigg• •e 1aloa, na ttn· 
rurrada de tédio e de1prtao. 

Sobre aa pralrconl., /•menina• Tifden nllo .t mai1 gencr~10. 
A fafecida Suzana Lenfrf~n porr~eu-l_he uma ft~ura •mire ~rrma 
donna e ptripaldlica 111 Helen lV1/11 Jr.lga-a fria, e'"ocenlrrda cr 
de1prooida d111 aex-appul. . 

E' claro, d11poi1 da condenaçllo de T1fden f1ca-1e 1abendo 
que delealaoa o .e:r-fraco, la( como o famo10 barlJo Von Cra~m. 
cr a1 1u111 opiniõ••- neate porlicufor, pelo mc:no1-11Jo 1u1ptrla•. 

/rrft/izmenle, oa grande1 homt;n• ttm ai 1ua1 p.qu11na1 e 
grande1 fraque:a1, ma1 deoiam continuar a e1conde·la1 doa ofha­
rel dtt profano•. em oez de a• p6r ao 10(. Bitr Btl~ Tllden /<>• um 
noldoel, edmiráoel 111 incomparável ct1mpedo d• ltnr•: Para que "' 
avenlurou. agora, a e«creoer uma obra ••m rellc,nc1a1, quando o 
mai1 pt1ado do• aiférrc!o• lflria o ma1'1 genero10 favor do De1-
lino aobre aa aua1 próprraw falia• ? - R . 8 . 

TEN IS 
O deseflo 

França-Estados Unidos 

RENOVANDO uma rompetição 
jà tradicional, inaugurada em 

1926, e inttrrompida em 1934, 

Branco. :\o primeiro, tinha·•e 
pr<>duzido um empate, em ter ri­
tóiro brasileiro, marcando·ae uma 
bola de uda lado. 

Este deaafio de de1quite tra­
vou ae no E.tidio Centenári o, de 
~lontevideu, •endo p reaenciad.o 
por mal1 de 50.000 peuoas. O prt­
mtlro tento marcou-1e apóa 7 mi­
nuto• d• jogo e o ••gundo ao_ 1 ~-º· 
Em 1eguida, ao 17.0 , o bru•l•tro 
C1notinho ( , ,.o primeiro g• lo d1 
1u1 equipa e com ele o resultado 
da I.• partt. 

A receita foi de 25.809 pe101 
(ouro). 

ef•ctuou-ee o d•aafio Franç' Es­
tados Unido• (r>i•ta « •b•rta) para 
di•puta d1 T. ça lnternational 
Cb1Jlenge. 

Presenciar1m o encontro 1.200 
upectadore1. Do lado francê" 
apreaentou-so o duo Jtan Borc•tra 
e !lfarctl Bernard; do Jatfo •me­
ricano e•ta•am Willi1m Talbert e 
Frank Shiolds. Os duafios 1ingu­
Jare1 foram g1nho1 pelo• jogado­
res americanos que na última 
r onda bateram r"pe.tivamente 
Bernard, por 8, 6. 3 G • 6 3, e Bo­
rotra, por 917 e R G. O encontro 
de paro coube 101 francue1 por 
316, 6,3 e 7,5 ma• nlo alterou o 
resultado do •metch•. 

AI~ hoje 01 1mericanos obtive­
nm 4. triunfo• e a França, um. 
A taça ficnu definitivamente na 
poste doa Ettados Unido1. 

AT LET ISM O 

Jeen Arlfon em c:riae 

O jovem c•mp"'lfl e recordista 
f•ands do 400 metros (bu­

rtira.) Jran C. Anfon, um dos 
maia qualificados pretendente1 ao 
tttuiu «hmpico nuaa prova, esti 
em riaco de nio participar no 
torneio. Recentemente 1ofrru de 
uma entor1e num pé e aa radio. 
gr•ÍIH r•vtlaram a fractura do 
0110 e1ca(,.ide. 

Os médicos consultado1 afir­
mam que teri de r.c .. em rtpouso 
mai1 de um mês e não garante 
que poua exercitar-se tão cedo! 

BOXE 
Beau Jeck ainda em foc:o 

E\I Montreal (C•nadá), o negro 
am•·ricanu Beau J .. ck, ex-cam­

peão do mundo do /toa, obteve 
U rn eacaS•O ti iunfo por pontos 
1obre o titular ca• adtnse J .. hnny 
Greco. A dtci6io fot-lhe conferida 
por pontoa. 

Grezlano c:ontre Zale 
111...10 E•tádio de Newuk, cerc1 
....,.. d' No~• York, çáodefrontar­
·I" pela trrcei, a vez o veterano 
pugiliota Tony Zate e o campeão 
doa •m"dioa•. actualmf'nle iUI· 

ptn•o, Rocky Graziano. O vence­
dor deate "'º' h dc•forra,•eguodo 
ae dia com (. roa de 90rdade, jc­
it•ri em S lembro contra Marcel 
Cerdan. 

O nouo conh•cido marroquino 
encontra-se em Fn: (Norte de 
Aírica) em trotamento às mãos, 
que eofrem de rtumatiomo, nu 
termas de ~loulay Yacoub. 

Gfno Buonvlno 
venceu mala um 

O peao-peeado italiano, Gino 
Buonvino, ap1 esentnu-ae ern 

Newburgo contra um jwem de 
B•yonne, chamado Clirf K>e•k.le, 
derrntando-o por pontos no fim 
do1 8 assaltos. 

Outre f atelldade 
no rlnguel 

UM jovem pugilista de li anos, 
que recent~m .. nte deutara de 

ser amador, !111tk·y M· •k•y, foi 
b •tido por Cora d• combate, ao 
6.0 a01alto. nlo recuperondo os 
aentido1. Conduzido ao bo1pital 
. r.t.ceu no dia •eguinte. o 1eu 
adveraArio, Jim Simpson não foi 
preso por ae averiguar a su.a ino­
cên<ia. Maia uma vitima a Juntar 
à hata macabra. 

Europe, 4-E. Unidos, 4 

CO~l ute reeullado terminou o 
d•safio entre os melhores 

amadore1 europeus e ns repre ... 
tentantes do• E-tados Unido•. O 
•matcb• eíectuou-.e em Ch;c•11ro 
e teve um• a'lialência de 20.000 
e1pectadore1. 



fllDSRICDS 
nortenhos ... 
VAMOS V'f.R JOGAR 

OS CAM-PEÕES 

DEINGLATERR.A 

Gtaçu ao •S,culo•, po~dnlo oa 
dtspottbta• portu.entH aprtdar no 
dia 6 de Maio, no l..t,dlo do Lima, 
a famoH tQalpa cfo Arunal de Lon• 
dreo, rlrtaalmonte <ampelo d. ln· 
;!&terra da 'poea corrente. OxJ' 
nio 1arja complleaçlo 4u• t•ltt o 
pruer do• portu101t1 •Hlttlrem. ao 
grande jo;o. 

Foi ••coibido, para ad .. rdrlo do 
Àrftnal de Londru, eomo era de 
uptrar, a equipa do F. C. do Porto. 
Façamo• tamb4!m voto• pelo uu bom 
comportamento na fteote de um 
adnrririo tio <ateáorlzado <omo o 
Ar1111al. 

JOGADOR'f.S QUE 

JÁ SE NÃO USAM? 

Depoil do duafio F. C. do Porto· 
•Vallncla, ouvl11101 a1-umu oplnl5u 
com e1pfrito. Um. portutn•tt dHllu .. 
elido com a exi blçlo, eom a exlblçlo 
t o rualtado do Jo;o, db1t•no1 1 

- O Porto nlo poj{la ;anbar. Tem 
iOiadoru que í' 1t nlo uum 1 

A a6rmaçio pertarbou-noa. Que• 
reria o duportl1ta aborrecido rtft• 
rlr·ft ao1 mab ldo101 ? Flzemoa a 
obst"aclo, e a rttposta •tio pronta 1 

- Nade, nlo faço 16 rtftrlnda 
ao1 culhot•. Quero dlt:tr. apena•, 
qat tDqoanto •1-D,.. trabalham t 11 
~sforçam.. outro• titio no campo 16 
para apro•eltar um.a ou outra 
«&btrt••· 1 .. 0 j6 lt "'º ..... E' Prt· 
dJo 4aem. .faça, de fe<to, parte da 
tQulpab 

A CATEGORIA DO OQUEl 

EM PATINS 

No dia a de Maio ioà•·•• nuta 
ddade o Norte-Sul em 64utl em 
patine. E ,..,.. ahara, .. 1dente• 
mente, ptettam. 01 portuen1t1 bom1· 
na;em ao ;rapo e•mpelo do Mundo 
da modalidade. E1tlo preparadu 
futu de homena;em. 001 vllltantu. 
t tntrt elu um almoço em Paço do 
R•I, um •Porto de Hoar .. em Ee· 
pinho • a entre;a de v6tlo• pt4!mloe. 

]' nio h& bllbetea para o Jo;o, 
mareado · para o Pa1'do de Crbtal. 
UtO d6•DOI CODtl da lfmpatla (jUe O 

p6l>Ueo da capital do Norte tom j6 
P•lo 64uel •m patlot. Lamtoto·u 
ctae aptou o Infante de Sa;rea, Aea• 
d4!mleo, Audimlu de Etplnbo e 
poaeo mail o pratiquem. 

TERF.MOS APENAS 

FEll.NANDO MOREIRA 

NO CICLISMO? 

ÀJ pro•u de dell1mo nio tem 
chamado multo• pratleantu à .,. 
-da. l. •1-a..,, oa quue todo1, nlo 
ttlll dtmoo1tredo ;rande prepuaçlo. 
Fernando Morelr1, nam.a dai dltlmaa 
corrida•, dt1embaraçoa·n com.o qala 
de todo1 01 advenhloe, che;aodo à 
m.d• c:om ••&DÇO C:OD•ldtr'••L 

o popular corredor do r. e. do 
Porto, embora nlo uteJa no m.tlbor 
da aua forma, pouue cate;orla ab10• 
lata e i multo capaz de 1t lm.p0r 
como no• dem.ala ~no1. 

.. • .. ......... -- 1,...;. .... .J;... • 

Di'rigentes --de categoria 
HA bon1 e mau• dirigente1-1em ddoida alguma. N61, como P""ºª 

qu11 anda no jornali1mo, apreciamo• muilfuimo o• de1porli1ta1 
qu11 dirigem Hm arrogáncia, maa inteligenlemenlt:, com 

dignidade. 
D• quando em vez aparece o dirigente que procura dominar à 

cuJla dt: umaa tanta• qualidadea: - a qualidade-dinheiro ou a quali­
dade-oroçllo. Stlo muda• oozea admirdveia, principolmenle quando 
pr'?curam urvir o clube, maia o clube qut: o ••u nomt:. Ma• "' a1 
co1•a• 111 paoam ao conlrdrio - adeu• bene/icio1. EnllJo, é muito 
melhor o diri1ent11 pobre, o que trabalha aempre dt: olhos poatoa na 
aua coleclividade. 

Felizmente. lt1mo1 no Porto elemenlo1 capazea de cumprir a aua 
mi,,llo, - r11crutado1 em qualquer doa campo•. Bem aituado1, n<lo 
abu1am do uu poder; madeatoa, trabalham pelo pro1rreuo da cauaa 
dt11porlioa. Pode aparecer uma ou outra e:rcepçllo. Ma• o bom diri· 
gt1nt11. 1en1ato e intelitrenl11, conhece-ae à diatáncia. 

Aplaudi"'lo·lo e desejamo-lo. 

Um acto de posse 
concorrido 

N 1\ dltlmo qolnt11·l,lr11 to• 
morem posse os novl'.ls 
corpos ger,nt'5 do 1\. F. 
do Porto. O neto, por 

motivos esp•{'l11ls, t've o m'lhor 
algnlllcodo. Rderlmo-nns h6 dlos 
a omn sus6o d' d's~lronto ao 
tngtnhtlro Borras l'\oora, e, 
por Isso mtsrno, por,ce opor• 
tono tronsmlllr o mentira sim• 
pdtlca {'Orno os clob's at reanl· 
rnm tm 1101111 da bondelra do 
1\. F. do Porto. 

Esttv,rnm prtsentes nlgamos 
llgaroa d' cotegorlo no m'lo 
d'8portlvo portOt'llS": 

João dt Brito, 1\lb, rto Brito, 
Orlondo de Soosn, l'\enat>I fl.on• 
ttlro. Rtlnoldo Torres, {'llplt6o 
1\ntónlo Casto, José Oonl!S, Do· 
mlngoa Corntlro, Ell11s Lopts 
R•drlgats, Romtro Racho, 1\n• 
Iónio Corrtln, 1\llplo Sonr's Pe· 
rtlra Dlos, Germono Folcão, 1\1• 
bnno Ftrrelra Doqa,. dr. José 
Robdro, dr. 1\rtar 1\nstlmo e 
oatro1. 

1\bert11 11 atssão, o ~r. João 
Siivo nr01 os mntlvos por qoe 
16 tnlflo se reollz11v11 nqaele 
acto. R'ltrla·se a scgalr, à per• 
1nnalldodf' do sr. eng. Bnrros 
l'\oarn e à soa obro, no g'd!ncla 
da prlmrlra asso{'lnção despol'> 
Uvn do Horte do Pois. 

r,rmlnodo o "ª jodlcloso lm· 
provlso, o ch-1' da stcntorla 
lta o aato de poss' ' vdrlo tx• 
pedl,nt ... tntre o qonl am oll• 
cio do 1\cedémlco. 11 jostllfcor a 
l11lt• do ar. J sé G•nd11rel11; do 
ar. l'\drlo dt C•rvolho, d"legodo 
da Direcção Geral dos Despor• 
tos; do ar. DJmlngos Santos, o 
jaatlllcor 11 soa !alto: 'do sr. l'\a• 

na'I Carlos H'lrto, 11 comanlcor 
qo' nlio ac,ltovo o <'orgo de 
m'mbro do Constlho Técnfe11. 

Foloo depois o ar. dr. Jv1é RI· 
bPlro, em repruentação do L,1. 
xões, qoe soodoa o sr. tng. B11r• 
ros l'\vnro, r'lerlnd0•5' a amo 
otllad' qae procor11vo atlnQl-lo. 

1\ s'golr, o sr. 1\lberto Brito, 
dtltgado do F. c. do Porto e DO• 
tlao presldtotc da 1\"ocleçllo, 
ollrmoa qoe o aea clab' o ln· 
camblra dt orno mlss6o moita 
grot11 - osslstlr eqo,le neto de 
posse de am seo nssoclado. E re• 
ferindo-se 110 tr11b~lho probo dos 
srs. 'ng. Bnrros l'\oara, José Loa• 
nnço e For1an11to de Castro, 
coj • obre, disse, tem sido ma• 
gnlflco pera D vida do Fot,bol 
portoenst, lrz votos pelo mais 
completo ~xlto da ger~ncla qae 
la ser emposs11d11. 

O sr. dr. 1\rtor 1\nselmo, como 
del,gado do Solga,1ro1, disse 
ttr a certtzn qn' os novos dlrl• 
gentf's da 1\. F. do Porto Iam 
trlonf11r - e prononcloa brllhon• 
tfsslma oroçllo, rd,rlndo·se 001 
dot'8 de prad~aclo, crltl!rlo e 
lnltllg~ncla do ar. 'ng. Barros 
l'\oara. 

P or dlUmo, oqatlo dirigente 
agrode{'ea oa polnvra1 de loovor 
de todos os orodores, gnrenllndo 
qot procorarla oprestnt11r D 
m'lhor reprrsrnteçllo portof'nse 
no Comp,onot o N11clon11I do li DI· 
vlsllo e hlstorloa a octlvld•de da 
1\. F. do Poi>to no p11ssoda g t• 
r~nclo. 

1\o tnctrnr a sessão, o 
sr. JJ ão Siiva 111frmoo ter tnm• 
bém 11 cert,zo do bito dos no• 
vos dlrlgent'8. 

Curiosidades ... 
O último jogo com o Vi­

tória, realizado na 4.~ feira 
por causa do Porto·Valên· 
cia, também não agradou, 
embora os portuenses ga­
nhassem por 5-2. 
~~ A receita do Porto­

-Valência não atingiu nú­
meros agradáveis. 

++ Passarin, nas suas en­
trevistas, teve um «piadão». 
Aproveitou a vitória sobre 
um Porto em péssima tarde 
para desfazer no sistema 
normalmente seguido pelos 
clubes portugueses. Talvez 
Passarin não tenha pensado 
da mesma maneira quando 
o seu club<: perdeu em l\les­
lalla, ou quando «viu jo~ar» 
o Vasco da Gama no Está­
dio Nacional. .. 

++ Também não temos 
dúvidas em afirmar que o 
Valência sofreria rude gol­
pe em luta com outra equi­
pa portuguesa em tarde de 
maior acerto (em relação 
ao que fez o F. C. Porto). 

++ Comentaram-se no 
Porto as queixas do Spor­
linl?• expressas cm assem­
bleia geral. Lamenta-se o 
castigo de Travaços e a 
falta de inquérito a casos 
passados com o Boavista; 
o Porto também continua 
à espera da revisão a casos 
passados no Algarve, de 
que foi vitima a equipa e o 
jogador Carvalho! ... 

N E quanto a árbitros 
- não sabemos quem tenha 
menos sorte. O mal é ge· 
ral. .• 

++ Ainda nenhum joga­
dor do F. C. P. compareceu 
a treino da selecção nacio­
nal. Há forte corrente con­
tra estas deslocações, pois 
tem servido para uma pes­
ca desenfreada. Os clubes 
precisam de garantias e os 
dirigentes não os conce­
dem! 
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